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A influencia de certos fatores nocivos á estalJilidade que 

vinha asseguran,lo a bôa cotação da lavoura algodoeira na Pa­
ralba constitúe ,ería ameaça á nossa economia, que tem nesse 
produto a sua principal fonte de receita. . . • 

Destacam-se, dentre esses fatores, a Sêca, a lubridaçao 
e a má qualidade da semente. Considerado o melhor do ~undo, 
o algodão paraibano está perdendo as suas grandes qualidades, 
i~pondo-sc, por isso, medidas. de ,•igilancia e defesa que o reha­
bilitem nos mercados consunudores. 

Emquanto São Paulo não cuidava dessa cult~ra, não havia 
motivo para a inquielaç:io suscitada pelo desenvolVJmento recen­
te dado pela iniciativa paulista a essa agricultura, em que a Pa­
i alba vinha ocupando a melhor posição. 

Com seus melados modernos e inteligentes, o agricultor 
paulista não conhece dificuldades e, para o exilo de seus esfor­
ços, conta com recursos nem sempre faceis em zonas como a 
nossa, onde os problemas de credito e transporte e mesmo o clima 
são graves impecilhos. 

E' certo que o :\finisterio da Agricultura tem volt~do 5Ull9 
vi_stas para o algodão do . 'ordeste. Por seu lado o governo pa­
raibano vem cooperando em prol do socrguimento dessa lavou­
ia. O Estado cedeu o andar superior do Palacio das Secretarias 
onde se instala a Secção Técnica da Diretoria de Plantas Texteis, 
oY.jo pessoal já se encontra cm João Pcssôa. Adquiriu a fazenda 
"Santo Antonio", em Alagoinha, onde será fundada uma estação 
experimental de sementes para o tipo "mata", com os recursos de 
100 contos de réis fornecidos pelo goYêrno federal. 

O governo pretende adquirir ainda a fazend11 "Jatobá'', 
escolhida pelos técnicos, para a fundação de uma e1taçao de te­
mentes tipo "seri<ló". 

· No inicio desre ano, fôram comprada& 10 tonelada, de ar-
senlato de chumho e regular quantidade de pulverizadorea de d_i­
vfrsos tipos para o combate ás pragas que atacam os algodo111s 
da Paraíba. 

Mas a experiencia quotidiana tem demonstrado que etH• 
medidas não são bastantes á defesa e valorização natural do 
nosso "ouro branco". Urge uma atuação mais rigorosa e prontl! 
a. fim de que os seus efeitos se façam sentir de modo a evitar 
o decesso de rendas a que forçosamente conduziria o abandono 
da lavoura algodoeira. 

Limitada, porém, a ação do G,Jvêrno Federal, que natu­
ralmente não pode I re<t r uma assistencia ampla e sensivel al­
cançando o prulJlcna Pm todos os seus detalhes, cumpre ao Es­
tado enfrenta-lo cc"ll •.oda ,l resoluç.10 empenhando-se em inicia­
tivas orientadas com um criterio seguro e de resultados praticas 
imediatos. Do mesmo modo que a cultura do fumo, da amoreira 
e da fruticultura sao o •tra tanlas at1"id,vles a solicitar os cui­
d;ados da admiriis!ração local, o algodão terá uma assistencia 
tanto mais digna de desvelos quanto a importancia capital deaae 
produto no futuro economico da Paraíba. 

O gov,lrno estuda, pois, um plano de ação que tem ~m 
,7sta, principalmente, a distribuição de sementes s,·lecionadaa, 
vista, principalm!'nt<:, a distribuição de sementes selecionadas 
oombate ás pragas, divisão racional das zonas de cultura, assis­
tencia ao lauador, proibiç:io ele solta d~ gado nas plantações de 
ulgodão arborco. t.:1 ia , l'Z tshornclo esse plano, será discutido 
perante os interessados, industriais, exportadores e a Associação 
Comercbl. 

ConYertido em dccrct<., c0 <e projeto visará a safra de 193-i 
que se fund:1ra sob a m lhor perspectiva. 

Quanto au cn•<litc. agriccb, clement 1 de rclevancia e tra· 
tando-se de problema como o ela expansão da lavoura algodoeira, 
Jjão podia o goY<'rno deixar de encara-lo com interesse, tratando 
de resolver esse problena com a organizaçá,, de cmxas rurais, 
distribu;das qn toda a nn.1 cultivada e tendo sua, operações 
epntroladas por uma C.Hxa C ntral, instalada na capital. 

Com essas medidas ficará assegurada ao nosso algodão 
timtt fase nova de prosperidade e ao Estado o equililJrio de sua 
receita, que aliás contará rc,m outra~ fontes logo que trans • 
nham o periodo de cxpcriencias as atuais medidas de assist c a 
á cultura do fumo, da sNl.a, da pecuaria e á fruticultura. 

0 ~ el~~!~n~!r F~!!~!iª!~beu I NOTAS DE P ALACIO 
ó seguinte telegrama: A professora Beverlna P'razão ~-

H RIO, 27 - Exmo. sr. Interventor deceu, por telegrama, ao sr. Inter­
Pedera.J - Pa.ralba - Tenho honra ventor Federal, a sua nomeação para 
tomunlca.r vossencla entreguei sr. reger a escola do Jogar Pltomba, <1o 
ministro Viação antes sua ultima munlciplo de Calçàra. 
vlsgem norte pais relatorio Inspeção ) 
reallzel servlços localtzaçé.o e colonl- Acompanhada do professor looé de 
Eaçáo flagelados ultlma sêca. Inclu- Mélo e.steve ontem em Pa.Jaclo nu­
l!O mesmo se acha projeto sollcltar merosa comissão de professores desta 
Precisa atençl!o vossencia. Cordia15 capital e do interior e a embaixada 
aaudações. - Inspetor colonlzaçã.o de educa.dores pernambucanos á Be­
Evarlsto Leite•. mana Peda.goglca, que f6ram conv!-

: A ESQUINA DO PECADO - E' ~st'ir ~ ~~;~~ ~~der:~cfr~~~ 
~ ,rande lição_,. ~----- menta do referido certame. 

"A UNUO'' 
. Sendo .hoje o dia consa­

:gi:ado pela Igreja a Todos 
:os Santos e amanhã feria· 
'do nacional e Comemora· 
·~o aos Mortos, esta folha 
:sómente voltará a circular 
'DO proximo sabado. ' 

O ro:. Severino Toscano de Brito 
enV.lou um convite ao Chefe do Oo­
vêrno para asslstlr á Inauguração do 
serviço de Vigl)ancia Noturna, hoje. 

Da tirma desta praça F. H. Ver­
gára & C. •. recebeu o sr. Interventor 
Federal comunlcaçé.o referente á al­
terações na constltulçã.o da mesma. 

O "Esp0rte Clube Boi Levante" 
comunicou ao Chefe do Oovêrno a 
elelçáo da sua nova dlretona 

r~e;;~nt;:nb~~l~'t,,.~~ :f~~· 0ª~1~~ O dr. Rluim Scl,immelpleng, enge· 
gr~ici~~:31 - Fol-me dado apre- nl,e/ro do 9epartamento de Portos • 
clar as esplendldas rodovias Tambaú- Nauega~ão atualmente contratado pelo 
Cabedelo como o novo cães de Ca- T 
bedeio que depois de conciutdo multo Gouêrno do Estado para a ezecu9âo 
!acllltarà escoamento produção Es-
tR<lo. Fellcltando vivamente vossen- das a/,raS COmplemen/oreS do Jtlor/0 
ela., renovo meus maiores agradeci-
mentos pelas atenções dlspensada.s. de Cal,odêlo, concede uma enlreulsla 
t,teg~~o.c:=prlmentos. - Rober- a esla loll,a 

Conego Firmino Cavalcãnti 
A~ lonros padeolmentoo, velu a 

falecer, tra.z-ante-ontem, em Alagõa 
Grande, o eoneg-o Firmino Caval­
ca.ntl, v"lprlo da4uela paroquia, de 
onde era natural. 

A sua. morte foi motivo de grande 
pesar, não só para a SU& dlgna fa­
milia, como p&ra a Sociedade local, 
Que o est.lmava como ,acerdote de 
acrisoladas vlrtude,i e de quem rece­
beu a ma.is proveitosa. assl.sienc1a. 
ec:leolastlca. 

Foi, além d!Mo, e eonero Firmino, 
am abnega.do por tudo quanto lnte­
rctl:D va a.o pro(l'e990 da terra. de seu 
n.....ctme-nk,., ~ue lhe deve os maiores 
beneficl09, não se podendo esquecer, 
entre os que se podem citar, o Cole­
lio cw RoS&Ilio, iconfla.do á direção 
d,u freiras dorotéM e eqnlparado, 
mercê ainda de seu.s esfOt'ÇOS, á Es­
cola N ormaJ do Esta.do. 

A aparelhagem completa do Porto j te, tão ao sabor dos homens publlcos 
de Cabedêlo será a solução de um do reglme decaido. não poude lograr o 
dos mais Importantes problemas eco- Grande Presidente ver realizado um 
nomlcos do nos.so Estado. 1 dos momentos do seu sonho de ex· 

Nã.o passou Isso desapercebido ao es- pansão economlca da Paraíba, que 
pirita clarividente do grande e dea- era a construção das obras do oeu 
venturado estadista, cuja perda Ia- ancoradouro ex'.emo 
mente.mas _ o inolvidavel Presiden- Vitorioso o movimento revoluciona ... 
te João Pessôa - que foi um entu- rio dP outubr:, de 1930. para o qual 
sta.sta sincero e resoluto desse notavel ir fit:ira de"'1.sh·amentr a mentallda­
empreendlmento, tendo chegado até I ue explende~te de , 'llldade now do 
autoriza.do pela Assembléa Leglslatl- ·mlnente es' adlstA d 0 saparecido. =1m 
va do Estado, e. entrar em negocia- ,..0mo a m~~or ª imaculada do eeu 
ções, que já se achavam multo adlan- ex, rrnlo, am cmdo a proprl:.. vida 
tadas, para 0 , º" do ultimo Govêm0 1 em pró! do fut•~ro de sua. patria, não 
Constltuclo, , pais a concessãr, do I o!V:dara Os governos revolucionarias, 
referido porto. que o sucederam n:' Paraíba, esse 

Desatendido por faccloso expedien- comprnnú"60 de . Joao Pessôa para 
-~~~~~~~~~ 

com o povo paraibano 

JOao Passôa e Com mw•javel desassombro no en­
frentar soluçõeo de tamanho porte, 
contratou e iniciou o Interventor An· 
t.enor Na,·1._~ a construção do Por-

I to de Ca beliélo, roallzaçáo concluldt. 
na vigencla da atual ad.mlnlstração, 
que saldou oo mais vultosos compro· 
ml.ssos resultantes dessa operação 

.................. __ ., ........... 
• 

Nesse mlster de dotar a Paraíba de José A ar1co propricio escoadouro para oe se\l.! 

------------------- - produtos. llvrando-as assim doo gra· 

.Ulrea• ._ elhar retroativo p&ra 
• fornalha erepl11\nte 4., campanha 
111,eno,I. ~ reduto,, oe llumln&m 
4M labarêd.as da lu11\: Mina., Pa­
r,i.11,a e Rio Grande do Sul. Domlnan-
4o o panorama, trê9 vulto.o se alteiam 
como cr.zelro!J da. estrâ.da, recebend,, 
a oblação das prece., dos viandantes 
e tndl.cando a trilha mals segura aos 
eamJnbelros que passam: Getullo 
Varp.11, Antonio Carlo!I e João Pes­
sôa. O J&úcho, • mineiro e o p&ral­
bano. O entusiasmo, a sairaclda.de e a 
Intrepidez. Slmbolo• em que se encar­
nam nm E!ittado que & tirania respeita, 
uma unida.de federativa. qoe o Ca.tête 

· apena, reot"la, e um pugilo de terra 
q__a.e •m homem tran,tormou em trin­
cheira, JUUD<Clda por um punhado 
de «ente em a~,~pero, e que o sr. 
W-lnrton .;.,,,denhA pela lnsignl­
ttcancl& do numero, pelo valor im­
ponderanl na balança polltlra e pela 
••• reduzida proje,;áo no mapa do 
pai•. O proeedlmento do rovêrno 
central em rclaçli.o aos trê• Esta.dos, 
1ae tomaram & din.ntelra da campa­
nha de re~lo ao! 9eus arbttrt~. ~em­
pre afinou pela gradação desta. •••a­
la: para o IUo Gr&llde o temor, a pru­
dt-ncla para Minas. • covardia do me­
nosca.bo e do I\Chlne&lhe para a pe. 
,uenin& e ml9er& Pa.ra.iõa. A banc .. -
da. parlament&r do primeiro ficou In­
tacta, a 4o oernndo foi cortada ao 
ffl.elo, e a do tel't'eiro extirpa.da., como 

benta 4anlnha mM tenr&, pela r&iz. 
Quando a refregoa atingiu á mais alta 
eulmlnane!a, o g-ov~mo central der­
nmou. para dentro da. Paraíba todos 
09 ba.talhóes 11oe ela poderia conter. 
em Mlnu não t..,.e o topete de con­

Slum.a.r uma interven(áO começada., ~ 
ap~ de anima.do pelos mais baixos 
Instintos de represalla., diante do Rio 
Grande tra.nformon·se em ovelha pa. 
ciente a beber oem um protesto a 
agua turva das amea.çM d" Revolu­
ção, que vinham das vertentes das 
cocbllas na fluencla verbal do 1r. 

J oã.o N eve9. na., ma.nobra.s a desco­
berto do sr. 05Wa.ldo Aranha., no• 
ponta.ços de lança. do or. Luzardo e no 
chouta.r do pinJo do sr. Flôres da Cu­
nha. HoJe, o sr. Getullo e,itâ no Ca­
tete, o sr. Antonio Carlos dlspóe os 
trunfo• do baralho para a futura car­
tada da suee .. ão presidencial e o sr. 
J oão Peol'IÕa, submetido ao proce'"o 
rapl4e cio ... ~nto no l&boratorlo 

ves inconvenientes que os assalta· 
de certM mcnt~ dl!'Svalradas pela I vam; e de estA.belecer um vant.ajo.50 
pM,e do poder, é a.penas uma scente~ entreposto para as mercadoria.e: de 
lba qne tu'T.ila no cora.çã.o e na. conci· extranha procedencia destinadas &o 
encia de- todo, oo br:isileiros, como a nosso crescente consumo, acaba. &go­
chama viva do sacrlflclo, da bôa fé e ra O Govfrno do Estado de empre· 
da sinceridade, que de ve-z em quan- ender e..dmlntstrn.tivamente e. constru­
do e-mpalldf"ce e l':tC'ila., no morráo qur I ção das Obras Complementare! do 
a aJime,.1t~ á• lufadas rijas da decep- Por\, de Cabedêlo 

çlio • do ".scng~n~ • Atmldos pela slgnlflcação e vulto 

Mas, Jn,tlça S<"Ja r,!t.. á raralba: 1 dessa obn, entcndemoo ouvir a seu 
se João Pe$55-" foi O ~an•·áo q 11 r, aluio respei o o propno engenheiro encar­
"" paredes do temph José Ameriro regado da respectlva construçã.o, o 
é O hum''de penitente qne 05 está !e- ilustre profissional, dr:. Alvlrl Bc,hlm­
vant•ndo pedr~ por J)t'dra. com a fé, melpfeng, um técnico eSJ:',>clal!zado 
rom a pacfC"nda e sobrf'todo rom a ho. nesses assuntoc;, ·pcr-.c;uidor da IDl\iS 
n~Udadt de um vPrdJ1elro ideaHsb. comprovada. ido· "Hi 1e e r1:pu•"'.ç.ão. 
o menrir, 0 rna•s humilha.do do..; Es· Log:.·ámos encoMrá-lo no momento 
1.adM Uhents havfa de dat o maior. mesmo em qu~ se aprestava para 

O mal, ai: vo dos ministros da Re\'o- transportar-se em serviço até Cabe· 
]a('1o. F.le- tem romo o grande pre~i- dêlo · 
dente p~raih:ioo "a volu!'la da hon- Acolhido com a fidalguia do ~a 
ra .. , a. p:iixáo violenta do trabalho, a trato, em que SP denuncia a rin.tll'!l 
vlrlnde peralstente do desinteresse e do homem portador de cuidada edu­
do desprendimf'nto. Administra sem cação. fomos oon\.idodos por e. 8. 
faztr politka. Julga com os olhos ven~ para O acomp9.nhar ao local da refe .. 
da.do~ e pune rom mão dura e c-éga rida cnnstrução e respectivo escrito ... 
\ n"1-lavra ttK'ener:."r.\o a!n::fa nio te. rio, a fim de melhor observar o esta­
V<"' ~ cent'do ma.Is lhnpo, pT':i.tlc-a m.1Js do das obras já anteriormente con ... 
ativa e efü·lt>nte do qu~ .a. dec;envotv· • cluidas, o andamento das que apene.li 
da e a:nlic~da. por ele no seu minis· se acham começadas e as providen­
terio. D:,.í nnnrs saiu uma rin.::ança rins preliminares para o inicio d~ 
me~uinha ou um ato mem"S nobre. demais. 

A sna pena. jámais se transformou Seguindo os seue p~sos, percorre· 
em foic-~ para. a sér,a da. maldade na mos todo o recinto do Porto. em oh· 
repnta.çio doo decaídos. Por isso a oervação pessoal, sob a orient.&ção 
obra que ~]e empreendeu é a ma.is 
solida de toei,... Fkará como um bló- proba e esclarecida d, Joven e dlstln• 

to engenheiro. ~t chegar ao edlflclo 
to de ça.nito. ~m que a._c;.._qenta o pe· da FLc;.calização '.to Porto, onde está 
de!t:\l dos monumentos que dominam instalado o es . tor10 da. construção. 
o tempo e atravessam o esµai;-o. Rui-
rá11 a.s montanhas de areia, acastela- Tivemos opcrtunidade, logo ai, de 
d,u pelo odio on pela vaidade. eo- verificar o magnifico controle de to· 
tr-rra.ndo 09 que quizerf'm const!"U.Íl' do o serviça, ex€'rcido eficientemen ... 
eobre elas nesta hora. de transição O te, com rigor técnico e de maneirB 
eeu efemero prestigio. eminentemente pratica, pela escritu· 

• • • ração montada. E cousa singular: 
ou no!I en~a.namo, ou a Par:üba pessoal de escritorlo até agora - um 

ainda é a pira em que arde a chama unico servidor. Notámos incidente· 
sacrosa.nta. da Revoluc;oáo. E O edifi- mente que vinham chegando no mo­
(';Jo da re-con~trn(áo da pa.ís. sob O pon· m~r.ti.> algumas poucas maquinas de 
to de vista adminlstra.tlvo, ..; tem até escrever e d~ calcuk r. 
&gora. uma coluna realmente inaba- O q\le mals no.; chamou a ate·,çã.o, 
lavei, pedra. a1Tancada1 ao tumnlo df' 

1 
eritret.anto fo1 i organização de pro.­

João Pessêa. pelo herdeiro legitimo I gram.i d~ trab~lno, o esquema do de­
dos seus prinr 1"1

1
'>5, da ~oa. moral p::1- senvolvimento das obras, assunto que 

lltlca e da. ,, envergadur>. ri ia de I foi objeto de uma da.s n<>ssas mats in • 
car,iter, que é o sr. José Americo de teressadas indagações, como se ven\ 
Alm•lda. 1 da lmpo ntn!vlsta que da.m08 

S. M. a seguir 
(Do l':otado elo Pará) a.• pac. 
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PARTE OFICIAL 
:ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
liECRETARIA DA }'AZENDA. Jl;GRJ. SI". Interventor Federal a exoneração 

CULTURA E OBRAS PUBUCAS do guarda fiscal Egid!o Wilefort de 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA Souma. a bem do se.rvl90 publico 

== 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento óancarz"o, em 3I de outubro de Jl)JJ 

INSTITUTOS OE CREOITOS 
1 

~a1dc,s aolc· 1 Dcpo.:•os 1· 

norce nesta d2ta 
DE RI'NDAS DO DIA ~6: 
Pst1çõc· · INSPETORIA GERAI. DA GUARDA TOTAIS Rt!liradas 

nesta data 
Saldo9 exi .. 

tente, 
De F. Galv ,o. il. diretoria, regue- CIVJCA 

redo d ,pensa do 1mp<><,to de incorpo- Inspetoria Geral da Guarda Civlca 
ração para 2 ce.ixas contendo livros do Estado - - Quarti,J em Joé.o Pessôa, 
escolare e m dr~tinados ao cer- 31 de outubro de 1933 - Serviço para 
tamen a se inaugurar no dia 15 de o dia 1 lQUarta-feíra>. 

, i:ovembro prox,mo. D~ferido. A' 2. • Dia A Inspetoria, guarda de 1. • 
&>cç:ío classe n . 16 

Do Colegio Diocesano "P10 X", re· Dia á &cçáo de Velculos, o esc. Pi· 
quer.:ndo dispensa do mesmo irnpos~o res Filho. 

Banco do Bragtl C/ Movimento - - -
Banco do Rra•il C/ Patronato etc. - -
Banco do Estado da Paraíba C/ Movimento 
Banco do Estado da Paralba Cf B1nco 

Agrkola e Hipotccarlo - - - -
Banco Central Ci Prazo Fixo- - - -
Banco Cenlral C/ ',1.ovimcnto- - - -

56.0?61665 56:036SG65 ~6:C3CfG65 

1:663,253 1:66312~3 1:6631253 
tOO·OOOJúOO 100:C(.OSW IOC: 

4:0]81591 21:2G0$000 25,WS.591 25:0001000 para uma caixa de qu1dros murais Rondantes, guardas ns. 3 - l e 14. 
escolares. - r..~al despacho Guarda do Quartel, guardas ns 111 

298$591 
Pequenos Banco~ C/, Prazo Fixo - - - 435:000$000 435:0< 01000 435:000 

Do dr. Ota, 10 Soares. rsquerendo - 82 e 113 
d:spen~a do me~mo imposto para uma Pollclrunento dos cinemas. gua..."'das 
caixa .com amostras d• produtos !ar- ns. 92 - 44 - 33 - 60 - 64 e 58. 
tnaceuticos. - Igual despacho. Policiamento da capital, guarda,; ns. 

Banco do Bragil C/ Auxilio ao, lavradores- 5:000$000 5:f00f000 
1 

6:000 ___ ...,__ 
eo1 :798$509 :2, :20(1$00, H2l:998S 09 2s:ocoso10' ~97 99-8l5 

De M s Lo1dres & c.• Ltda.., re- 34 - 134 - 114 - 27 - 20 - 105 -
querendo dispensa do mesmo imposto 130 - 50 - 102 - 07 - 49 - 59 -
para 2 caixas contendo amostras para 87 - 121 - 131 - 1~5 - 38 - 68 -
medicos e material de propaganda. - 132 - 124 - 10'7 - 122 - 93 - 22 -
Igual despacho 77 - 19 - 133 - 129 - 25 - 101 -

Tesouraria Ocral do Tcaouro do Estado da Paraíba, em 31 ac ou\ubro de 1933. 

PRANCA PILHO, tesoureiro 11:erat. MOACÍR DE M. GOMES, ncTlion,rlo. 

D• João Gomes Carneiro Irmão. re- 123 - 79 - 94 - 120 - 142 - 143 - Dia á Secção de Veículos, em. Pi- desta Guarda que babcou, a 23 do 
querendo dlsnensa do me•mo impos- 56 - 51 - 115 - 90 - 84 - 109 - 140 re.s Filho. expirante més: o exmo sr secrrtario 
to para I ca xa com folhinhas para 1- 108 - ~38 - 137 - 26 - 103 - 28 Rondantes, guardas de 1. • classe ns. do Interior e Segurança Publ!ca. 
distribuição gratuita - Igual despa- - 74 - 80 - 29 - 141 e 63 · 9 - 3 e J 1n _ Vcfoulos multa os: - Foram 
cho. Patrulhas pa.•n OS bairros do Reger Guarda do Quartel. guardas ns. 113 multados, ontem. ás 19,30, à rua Du-

De Aprig10 de Carvalho. requeren- e Torres. guardas s. li - 117 - 116 _ 111 e 82. que de cax,as. os veiculas plac:,.s 
do dispensa do mesmo imposto para - 126 - 110 - 64 - 81 -: 60 - 44; Policiamento dos cinema.s, guardas 577 Pb. 18.• e 746 Pb 18.º , este per ter 
1 vol. contendo folhinh0.s para dis-1 para cs brurros de Jaguanbe e Cru, os. 76 - 58 - 39 - 60 - 44 e 31. lnfr nindo o ort. 107. n. 2G, ào R V., 
tribulção gratuita - Igual despacho. ~~ ~~;· ~~".: fw ! 3l. 73 - 119 Policiam, nto e.a. capital, guardas e aquêl epor ter lrüringido os ns 20 e 
EXPEDIENTE DO GO\~NO DO Patrulho.s para os m•ndlgos, guar- os. 132 - 12,t - 107 - 122 - 93 - 22 do axtl~o citado 

DIA 31 das ns. 103 - 26 - 140 - 103 - 56 e =: "uo3~-5g8 ~ 3~1~-1;~ = 2i9 -=.1: di!;'e,;;11,P.i\:~ t~;::.'1~\.o;.;p1;.;~~ 

g~,~~dio Tavares. pelo fornecimen· 90 Sina.4:taeã.o do transito de veículos, - 87 - 121 - 131 - 135 - 102 - 67 eer ao serviço, o guarda n . 113, João 

to de J)á.<,s durante o mês de retem. guarda& ns. 42 - 72 - 61 - 97 - 36 = m = i~ = ~o-:::. ~!3 -=-11r ~ ]~~ ~a;!:s m~~ '.;?
1~~:~:a.. r~~~arm;~i~~~;:, 

brc ullimo á Cc)on!a "Juliano Mo· - 32 - 66 - 40 - 70 - 128 - 112 _ 84 _ 51 _ 115 _ 138 _ 137 _ !09 o dito n. 79, Sebastião Viana de Oli. 
reir·,". - Pague-se a quantia de.. - 96 - 71 - 62 - 24 - 80 - 89 e _ 140 _ lOS _ 26 _ 111 _ !03 _ 28 veirn. 
777 SOOO. 98 _ 56 _ go _ 74 _ 85 _ 85 _ 29 _ V - Feriado 11a.cln,ul, - Sendo de-

Da Emprê.sa Tração. Luz e Forç:1, Servi,;o para 
O 

dfa. 2 (quinta-feira) 141 _ e 63 . pois de amanhà feri.ado nacional em 
:lo fornccim~~t? ded luz e?trica 1?0-~ª Dia á Inspetoria, guarda de l. ª Patrulhas, para 05 bairros do Ro- ccmemoraçã.o aos mortos. determino 

ct/Ja";.~ir~e~a~:ie°!~roU:t.''\~3~. ~n p,.': cl~: r ·S~~ção de Veícu!Q.!, guarda de m• __': ~o::i:~i !'.'.ª[~as-n:00 l!_ 64 :3 44: ~ej~~~~;'~!d~~l~i!t h;~~i e ;~~~~f. 
gui>-s"c a ?uªt'ª de _14:321~90~ . l. • classe n. 10. para os bailTos de Jaguarlbe e Cruz i\s horas regulament.·ues, de,"ndo a ::i~õe~ º;.tn~[}H~:~~~e:Eti ns~n~lt;s~ lir;iardM de 1.· classe ~~ ~';:: ~a~~lg•.:_ 4iu _y.~-; ~~~f!"ctad~~~e :1;!i~~ras"~~s;~;:~-J~ 

802$100. - °i~;r~\ r; Quartel. guarda,; !lS. 82 Pat,-ulhao para os mendio06, guardas YI - Ainda dispensa do ""rviço: -
De Tertulrno C. da Mr ta. pelo for- Policiamento dos cinemas. guardas ns. 84 _ 51 _ 115 _ 157 e 109 . concedo ao guarda n 75. João Seve· 

V - Re-tf*"bimento de imJ)Ortancia: 
- O !'; • l t n. cotit. pagador, José 
O,,d' a de Mélo, r cebeu do cmt. 
clrJ dc ./ac ento de Itabaiana a 1m­
portanc,a de 22SOOO. sendo: descont.o 
do tPn. Ra;nPUJdo Nonato Gomes, 
16 SOO e do ·oldado da e a de M•trs. 
Pe a 0.3 6ev nno Pedro da Sii va, 
5$200 wo nlente de passes que lhes 
forrrr fornrclàoo: ctevenno a.s mesmas 
imporUmcta Pr-tn recc..lhidas ao Te_ 

' ·o do E t.:lo, a crecllto da verba 
c0mpe+cnte. 

, Ass > José Maurício da Costa, ten. 
cel. cmt 

ConfPre com o crigjnal; Major Elia.9 
Fernandes, sub-cmt. 1nt. 

D•monst,açã.o da receita e despesa da 
Emi>rêsa Tração, Luz e Força (En­
campa.da pelo goftrno), relatiTa ae 
dia 27 de outubro de 1933. 

Receita 
Saldo do dta ~6 
Tração 
Tambaú 
C .... n::umidores de luz 
Eventuais 

14 :701$717 
703$700 

O~()t) 

654$000 
70$000 

necimento de ~~hcam~ntos para a ns. 76 _ 77 _ 39 _ 143 _ 127 e 94 _ Sinalização do transito de v-"iculos. !ino Batista, 4 d•~s de dispensa do 
)):iretoria de Sau de Pu /e• - Pa- Policiamento da capital, guardas ns. guardas ns. 24 - 80 - 89 - 98 - 71 service para m.:,diear-se Dc.spr$a. 
,gue-se a quant,a e 685 500 67 - 49 - 59 - 87 - 121 - 131 - 135 - 62 - 61 - 97 - 36 - 32 - 42 - VII - P.emQs•a de ~ tido: - Com 

16.139$517 

Do Loiàe Brasileiro. pelo transpor- _ 102 _ 68 _ 132 _ 124 _ 107 _ 122 72 _ 70 _ 128 _ 112 _ 96 _ 66 e 40. o oficio n. 43a. de hoJe datado. foi DeRêdspee""'T,'b,·rg
1
errus 

te de um caix0te contendo amostras Ordem do dia n. 245 _ Uniforme encaminh~da ao ~r. secretario do In-
de madeiras até o porto de S. Salva- 20 ~ "iõ/:."i'3i8~ 5i~ 9/~~ 19 ~li 4 • (caqull, terlor e sev.usan(a Publica, uma pet!- Saldo para o d'.a ~8 

21$700 
6:4ll5S500 
9 :SY.?r.317 

dote A;,;:i:-~e~~:~!
1
ª ~i~r'!. = ~i3--l~ = \º~ = 1fio-=- 1ir = ~: e ~vidacºe';.~1~â~~~u~ c~~~~ ~~~! ~I~ ... ~~ Jé~o'.":~~·::::n~Ó fs ~1~ . 16: 139~17 

por ser.iças executados para a Im. te. ! de fertas regulamentar"' 1 J. Madrui;a, guarda.livros. 
pren.sc Oficial. - Pague-se a quantia = g~ = ;~ = '.fi = f.;3-=._ 9i,-=._ 1~ Segunda parte: , Ass ) Tenenl.t" Artnr Guedes Al. Visto 
de 5'"1!)<'1)00 85 86 29 141 63 I - Petlç~ despachadas: - De oofo .. a.do, in.c·petor ~-e~nl. . St"VPrino Cand.irlo M'1l"inho. supe· 

De Te· ,ulino C. da Mato, pelo for· -Pãt;;;-lhas~ara-;;;, ba;;:.os do Rogel'S '.locellno F. Mota, requerendo P1'ra c,n!ere c_om o or•gmal: F. Ferrei· nntend. nte 
necimento de medicamentos para o ser transferido O registro do caminhão ra de Oliveira. sub-inspetor. _ - . 
Instituto Agronomico "Vida! de Ne. e Torres, guardas ns. 11 - 117 - 116 "Chevrolet·•. placa 261 iPb.llS.', mo· - De,no:1-stra,ao ~a recctta , despesa da 
greiros". - Pague-se a qusntia de ;;;_!4;;; i~i~05

12Je Ja~~,;ü;/! "e~~ tor n. 987.765 de ex-propriedade do FORCA PUBLICA MILITAR DOES. Empresa Tl'n<;'ao, t:uz e For\'9. (En-

40iJ5!ººstondard 0;1 Comoany, pelo das Armas, guardas ns. 4 - 73 - 119 er. Julie Martins, para o seu nome. TADO d F P1 bl' Mil\t ~~~:d;' pe~o b r-<>'Jrn1~33 relatiTa ao 
fornecimento de comb11,tivel para o - 6 - 139 - 106 - 104 - 60 e 44. dlr~tmo requer, pagando o que fôr de doc;;_;~;;It~a ~-~~~a do l,o~~! - (!\~ • ue ou a ;:ce:ta . 
!nstitut0 A(,:onomico ~vida! de Ne- Sinalização do transito de veículos. - Do dr. Manoel Florentino da :tiEar do Exercito de 1 ' Llnhal - Saldo do dia 27 

~;~;~'o . - Pague.se a quantia de fs'~d~~ ~ ~º...=-2~º--8ci2~s/~~ 98 Silva. requerendo 2.• via de carU,ira ~eu~~;J ~ i~~i:;,es,;~:/~ ~!aºit'.1b~~ ~~~ú <renda da linhal 
9:632$317 

759$200 
24$800 
12$800 De Alfredo \\11atley Dias., de mate- 42. 71 - 72 - 61 - 97 - 36 - 32 ,: de dmdotorista amacclor, alegando ter n0vPm.bro <quart1-fci:--al Ew·ntuo.is 

rial fo:!1ec1do pa:-a a Repntição de per 1 0 e. mm. - omo requer. Dia â "Força. 2 tenente Firm·ano 
Aguas e Es..,.otoo:; • Pazue se a quan II - Entrega de portaria: - Foi C•walrai'U' 
ti? de 8 .795~$000. - º - - Serviço para o dia 3 ,~e~ta-feira) entr-2gu~. sa.bado ultimo. ao eX-iUf'r- Ronct~ á Guru:niçio, 1 _. F";1i-g.-:nto 

D~cretos: Dia á Inspetoria, guarda de 1.• da n. 4.5, Ascendino Clementina de Celso Angelo 
Nom~ando Antonio Ferreira da Sil- n. 16 · _______ Ar_a_u_· i_0·_ª_P_0_rtarta. de sua exoneração Ad1m~to so oflc!al de dia. 3.• <;ar-

~~ l~c;~~e~\~~~~~i~~~n~~.~-~;:o~~arã~ DEMONSTRACIO DA RECEITA E DE$PESA DO ESTADO geg~R:~~é d1;rnó~~A 3.• sarrt{'nto 

E'"b~~~edendo 2 mêses de licença com MOVIMENTO DE CON TAS DO DIA 31: ~~~~:~~ Nobre a e cabo Mnnoe1 Ro. 
o ordenado. "° servente-continuo do Guarda do Quartel, cabo Odilon Ca· 
Tesouro do Estado João de Carvalho Existentes 2.908:356$306 bral. 
Costa. Entradas · · 40:713$900 DI'< á Enfermaria. cabo Antonio 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 31 
Vistas e e>::9..rn ~adas todas as peças 

de que S" cc:npõe o pres('nte inquP­
rito aómir.L trat;vo jn,c::taurr.do na E,;:,_ 
t.?-ç5o Fic::"Etl do Brejo elo Cn.1z, em fa­
ce d~s dpn1:-.r· ~ op e~enta;~c; c,)ntra 
o e"tart'J'18i in ir,t~r·nn Jí'Sé Gil G0n­
caJv--c: e o "'Uard'"' f'ncarree:;:i.do do oos­
to flscal de Jatobá, Egldlo Wiléfort 
de SOU73. acu·:.do tst" de haver co­
mc:d·:cto r.a--1 s irl'Pgularid:tde~ no de­
scm.p.'nho da fl;.ncão que exerce; e 

considerando qu .. ~ ficou plenamente 
provado. ::i.o que se vê dos depoimen­
tos das. tr~temunhas constantes ás fls. 
12. 13, 14. 15. 16 e 17 e da portaria do 
estacionarin interino de Brejo do Cruz, 
C.at.ad~· de 30 dt: abril. an~xa aos au­
t,~~- que o guarda Wikfort rec bi'\ 
gntificar5.o r·1r1. cnr:.sr>ntir a sn!da d2 
rrr. c.1dcria dc<;t;P F.'·hCo rara o <lo 
ruo G!"andr do Norte. sem pa:;~ir os di­
re:tos devidos á Fa:.enda; 

con_.id, rarn.10 que o guarda em 
anreç-0 n .. '1 pOd"' continuar no exPr­
c1e·n do e. ~·go por não convir aos in-
t.err'3' ""> do fi..~co. . _ , 

c.:on~ider;1nc10 que o E'>tac10nar10 m­
terino ,Jm·(' Gil Gonçalv s tendo ~ 
a.1ast:1do da sua rirc •11. '"'.:"ição sem 
lice1r9., cometeu uma falta. 

cnnsidPr1.r,do m'.:us ainda cue o re­
ferido estac10!u1rio deixou dr escri­
tu .. r a a.rr carl9,cfici havida no posto 
o.e ,fatobá do m. de dezcm bm do ano 
J>8.SF.ª o, Só o vinrlo fa•, ..... r Pm maio 
drsk ano, con .. oar1te o balanct·te ::i.pe11-
tJ aos autos é fü:,.; rPso1vo rep · ~n­
de-lo de acurdo rom n art. 131, letra 
b, e 135. do Regula.m,0 nto da Fazenda, 
lnt!mn.ndo-o ao pr.igamPnto da impor_ 
tanc a corrr.pondrrit.e a 6 sobre a 
arrecada :- o do m~ ct~ dC'zembro do 
ano pa ado, no po to r scal de Jato. 
bá, refer nte a mora de que trata a 
letra a do n. 15 d<l tabela anexa ao 
dec. 355, de d b o de 932, a qual 
regula a cob ça de i sto. diver-"°'. Juros de ão r"iU-
ladas em o · o ao 

Pagas ............. . 

Emprestimo do Banco do Brasil 
Saldo demonatrado . . . . . . . . 

Divida llqu!da . . . . . . 

2. 949 :070$206 
4:758$700 

2.944:311$506 
l . 600 : 000$000 4 . 544: 311$506 

600: 323$842 

3 . 943 : 987$664 

Demonstração da rec1ita e despesa batidas na Tesou· 
raria Geral do Tesouro do Estado da Parailta 

no dia 31 do corre11te mês 
RECEITA 

Saldo do dia 30 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - P: conta da renda dos 

d:as 28, 30 e 31 deste 

Banco Cen traJ - Retirado n: da ta .. 
Banco do Estado - c:especlal -

Idem, idem .. 

Vencimentos de funcionariles . . . ... 
Estação Fiscal de Pilar - Suprünento 

n:data . . . . . .......... . 
Escola NoIJ11.al - Despesas com as-

seio . . . . . . . . . .... 
Rep. de O. Publicas - Adiantamento 

n1data . . . . . . . . . . 
M. S. Londres & C.ª - Conta de 

matnial para diversas repartições .. 
Antonio Oama - Idem para as O. 

Publicas . . .' .......... . 

Banco Central - Depositado nldata 
Saldo para o dla l de novembro de 

1933 

. 

25:00otOOO 

3 :000$000 

45 :000$000 

3 :OOOfQOO 

15$000 

3Qf000 

l :489$000 

3,2m700 

21:200$000 

27:129$033 

21 :200$000 

28:000$000 

76:329$033 

52:80at700 

21:200$000 

2:325$333 

76:329$033 

Teaou~rl& Geral do TelsoUJ'D do Estado da Paralba, em 11 de outu­
de 1933. 

'l 

Pauln. 
Patrulha da ciclnde, cabo Joã.o Mar­

tinc;. 
Oln á S ·retaria, cabo Djnlncs Ra. 

~º· Pia a.o telí'fon:, sJld:i.do J::,x: Da-
mião · 

o··dem á e o., .c:o~ .. fado co,neteiro 
SevPrino Perc·T""1 

Piquete ao Q F. :solde.do corneteiro 
Jc~n n()n.ünc,,ues. 

Boletim numero 303 - Uniforme 
5 .• 

Para ccnhe'."'irncnto da Porç1 e d. ... _ 
vida execu('áo publico o seguinte: 

Seg-unda l>ª ri<,: 
I - Co;nunkação snhre pro:;Toe-arã.o 

de Hce-nr1.; - O sr. diretor do gabi­
nete da Secrrtaria do Interior e Se­
,nira n,;11 Publica, r:rr. oficio wb n. 
2.436, dr ontem ~e.tn.do. com1m!cou a 
este comando que. por at0 de 28 do 
expirante. o .sr. Interventor co!l~edeu 
ao maio: desta Corporaçfio, João ela 
Corit3 e Silva 3 m&cE de liceti~::t. rm 
prorrogação da que o;(' rtcl-ia gr'i,ri.P..do 
com os ,,.·.~ncimentos tnt,...g711.!s do ca-­
~o CJtte exerce, n..,s torrr.os rlo art. 1l 
da lei n. 511. de 26 de no•·em>-ro rte 
1920. pprn t•atQJnento de sua saúde 

II - ComW1ic;1çáo ç-obre rar~o 1\e 
de-ler.ado e comando d~ dcs!n..~am""lto· 
- O sr. 2." tencnt0 Manoel PPrel':t 
C:.a Silva, em alicio de 29 do exnirante, 
c-omunicou havrr ac::smnido o f'Xercicjo 
do cargo de d<·h;ado de policia do 
d!st•ito de lngá bem como o comando 
do destacamento local. 

In - Pa~amento ao Montepio: -
O &r. l.º tcn. cont. pai:ador apre. 
~nt'"'u documPnto provando haver pa­
go á inst:tuiq'io do Montep'.o dos Em­
nregado' P,ibllcos do Tutsdo a quan. 
tia de 99SIY.l0 ,proveniente de descon­
tos t>fetuactos noc. vf'ncimPntos do ~r. 
2.' ten•nte J0ão Rlque Primo, refe­
rente no niêo:; de ;et mbro find0. 

IV - Destino de oficial: - 18e1Uiu 
ontem para a cidade de Patos. a fim 
de a,ssumlr as funções do ca:-i;o de de. 
·1egado daquela cidade. o sr. 1. • te· 
nente Lino Guedes dos Anjos. 

10:429$1]7 
Desp<'Sa 

Cu, te ·o da ilurn . publica 463$000 
Cu•tei? da T,-:iç·o 2:~0$400 
c11-t ·· o d:, .!um particular 505$700 
Usln 895$300 
Of ri ,. · 769!600 
AJ·nm;"" fa "o 525$300 
Rêde Tib ·" 25$000 
Saldo para o dla 29 4: 763$917 

10:429$117 
.l. :llndru~a. guarda-livros. 
Visto: 
S"vf'rinn Can.:!ido 1\larinho. supe­

rintend, ote. 

Dcm<'JtStra~ão da rf'C'eit.a. e des~a cla 
Em:prês.1. Tn'lção J.tu e FoT"C:.. (En­
campada pP!o govêroo), relatin a.e 
d!.a '?9 de outubro de 1933. 

Receita. 
Saldo do dia 28 
Traç!i.o 
Rendimento de hoj..~ 
Tambaú 
Renda da linha 

D~-:ipesa 

4 763$91V 

801$200 

106$400 

.5:671$517 

Saldo para o dia 30 5:671$517 
J clrug:,,., gus.r:in-livros. 
Visto· 
~t'V<'rino Candido Marinho, supe• 

rintf'ndente. 

Diretam~nte do Rio para João p.,... 
oóa - O AIIIOR QUE NAO MOR­
REU - Dia. 3 no "Santa Rom". 

VIDA ESCOLAR 
l . TITUTO COIIIEJtCIAL "JOJ\O 

PE~Só.\": - A professora Eutaua. 
Fonsêca, da embaixada de precepto­
r;'."S pernambucanos, em visita ao 
f11slituto Comercial "João Pe.tSÕa ", 
deixou o seguinte termo dê visita.: 

'"Grata impress!o deixou-me a vi­
sita ao Instituto Comercial "João 
Pcssôa ", pela sua bem orientada or­
!lllnizeção. 

Coni;ratulando-me com os dlStln­
tos m< •tres que nele dirigem o ensir 
no, deixo os meus mais sinceros pa­
rabens á sua esforçada e lntellgenllo 
diretora, senhorinha Hortcn.e Pei· 
xe. - EsrJaHa Fonsêca.-''. 

A ESQUINA DO PECADO - t7m 
fBme para o maia ~ ........... 
• feito para &otkll, 





4 A UNIÃO - Quttrta-felra, 1.' de noY.embro. de 19S3 

COMPRA-SE uma casa, de 
construção moderna, C', mais I 
proximo possível do centro da 
cidade. 

- -------~~-~--~iimmnmiimsiiiiiiiiimiiiiiii--ir.iiiiiiiiiiiiiiiii.1 
~~~!!ffl!E"'!ffl~~~~--~--~·~U2!--lllffll!Hm ... ft 

Escrever a J. B., na gerencia 
desta folha, informand<> sobre o 
preço minimo e o local do imo· 
vel. 

15$000 
E' o preço de urna rou· 

pa de banho, na "CASA 
DAS MEIAS", á Avenida 
B. Rohan, n.' 206. 

VENDE-SE - Uma bôa 
casa situada na rua do 
Tambiá, n. 555. (Ao lado 
do Parque Arruda Camara). 
A' tratar na mesma. 

ro.,,.i.,, "\ .,, í ... 51'\') f' 

r.1 ,, dP C1:xi-:.c::: 3i'.9 

,1, e"- ~r, , "~ TT'll".'Jc., RE",J-
P" '('l\ P,\ R-\ PEOl"'N l FA~JILU 
nE TR l T ME. 'TO, sltt•ana no cen­
tro de tn,.rPno, rmito prmctrr.a d~ 
ctcnr.e com dois r~vtmrrito..<:. amp1os 
c"o'l"T'l1it•rio~ r qnarto de b9.nhos. do;~ 
"qnrnmr'!"ttoc: etc P~r1. trg_tar na 
or~cs A ntenor N1.\•arro n _ 8 

Ye e-se um engenho 
Vende-se UITlll otima propriedade 

na zona do Brejo, municipto de Ser­
raria, com engenho fabricando ra­
padura e agua!'dente. Maquinismo e 
pertences novos. Promissora safra 
fundada para 1934. Mustas fontes de 
agua potavel, bôa casa de residen­
cia, casa de tijolos com aviamento de 
fazer farinha; cerca.dos, bastante le­
nha, fruteiras e outros beneficios. 
Nego~io de ocasião. Para melhores 
informações, com o cirurgião den­
tista dr. Arnaldo Lima Duarte, na 
vila de Serraria ou na cidade de 
Guarabira. 

BUNGALOW - Visitem o que p. 
Fiorillo acaba de construir á Aveni­
da da Jaq11eira, esquina da Avenida 
João da Mata. Vende-se facilitando 
o pagamento. 

"CASINO l\IlR,\-'\IAR" - Será 
Inaugurado no dia 25 deste, este ma­
gestoso pwilhão. situado á entrada 
do bairro S. Antonio, na pitorêsca 
praia de Tambaú. Serviço de bar e 
restaurant, compartimento para ba­
nhos, roupas, depos!to de gêlo, bici­
cleta para aluguel, agua, luz e tele­
fone. Fornece refeições a domicilio. 
Casinha a portuguêsa, peixadas dia­
riamente. 

Indo a Tambaú visitem o "Casino 
Mira-mar". 

C:i.SAS B RATAS 
Casas de nl•1g,: ~1, ca a de negocio, 

tP.rra e·Icl"'lent.e par 1 Pl'QUeno plantio 
de capHü, (!..,µ.;e .:..~u, ... l.te µ.:.ra. hortali­
ças. 

Vendem.se por preço baratlsslmo e 
de ocasião, uma propriedade. con_ 
tendo nove casas de taipa e tijolo, 
(juntas ou Sf'p2.rada3), casa de ne 
goelo. com ou s m mr·rl"'~ darias. onze 
casas cobertas de pa1l1,, s, terrenos 
proprios, terrenos para construções. 
no começo d:1. avenida Mira~Mar. 
Junto ao P")'que Arruda Camara. 

A tratqr na mesma avenida, n. 98, 
na ca~a da venda. 

Facllita_se o pagamento. 

F.'\I f'ABEDf:LO - Vende-se um 
excelr'nt" motor "PENTA ", adapta­
vel 'l p q»rn:i, f':'l'llJ~ '3.f'6"'s. 

A trs.t r á rua d• J :io da Mata 
n. 26. naoui 1 ... 1.- · 11 d '," 

AllTOl\lOYEL "FORD" 
Y,ende-.,;e um qunsi noyo e fun­
cionando muito bem. A trnt,1r 
na Casa das Fazendas Baratas, 
á avcni,b B. Rohan n. 71. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAYEGAÇAO 
COSTEIRA 

En<f. Tel.: COSTEIRA - Telefone n.° 234 
Serviço de passagelrás e cargas 11 

V APORES ESPERADOS 
ºPAQUETE "l'fAGlil.1\" - Fo;pcrado dos porto~ dt> Sal, no 

dia. 31 do ('.1)rr1•ntr, snJr.i n,J mrsmo dia, p.:tt''t Re-ciíc. Ma.celó, Baía, 
V'tntia, Ri!, Je Janeiro, Santos, P.ira.nagu:\, Antonina., Rio Grande, 
Pclot>s e PortP Al•gre. 

F.'rcrbrmos também (':uga nara Pimêtln, .\r;icajú, llh ·a,, S!ío 
Fnndsco. Ih ·aí, Flor;:inopolb e hnhituba, <'Olll culdatlosa baldeação 
em Pio de .f ·nr-1 o. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE REC!PE 
P.tQrETE "lTAilllBE"' - Fspe•.H:os <!os portos do Sul no 

dh 31 do corrente, sairá. a. 31, para Areia. Dra.nca.,, Fortaleza-. S. Luiz 
e Belém. 

PAQUETE "ITAQL'ICE'" - E·-prndo dos port"" do Norte 
no dia 31 do corrrnt.e, sairá a 1. () de novc!nbro, para Maceió, Baía, 
it.io de Ja.ncõro, Santos, ltio Grande e Porb Alegre. 

psqurte "ITAPE'" - Espera.do dos portos do !llorte no dia 
7 de novembro, sairá a 8, para os mesmos portos a.cima.. 

A VI o. - A fim de evttar malogroo de embarque•, pelo• 
quais a companhia não se responsab!llsa. seja qual fôr a sua cau-
sa. pede-se a.os carrega.dores que provldencl~m para que as auaa .J 
oargas estejam ao costado dos na vl<>s no dia da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escr1tor1o 
até as 15 horas das vesperas das saldas. 

Os conslgnatarios de cargas devem rct!r6.-lu do tr"plche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, apóo u deocar]laa, findo o 
qual incldtrão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta. devem aer apre­
sentadas por escrito. no escritorio da Ag0 ~.c .a dentro de 3 dl2.s 
depois de terminadas as descargas. Esta disposiçl!.o, nl!.o oendo rea­
,;,e, 'ada, fica a Compaohla Isenta de qunlriucr responsabilidade. 

Outras ln!ormações serão dadas pelos ar;entu. 
WILLIAMS & CIA. 

Praça Antenor Navarro, n,• 8 - João P~sôa 
PARA!BA DO NORTE 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 
CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 

Todas as sexta-feiras, ú 12.30 
SAHIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-felrSI, ãa 12,40 
CHEGADA DO NORTE: 

Todas as quarta.-felras, ú 7 horu 
RAHIDA PARA O SUL. 

Todas as quarta.-xem,,s, as 7,10 
Para lr>Jormsções a respeito de passagens rorresponl!eneta e fretei 

COMPANHIA COMERCIO E INDUST.JUA KRONCKE 
Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPArlH!A CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAP IDOS: 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 
Vapor "Taqui" 

Chegará. a 28 de outubro, scguin<lo depois ela nccessarfa demora para 
mJ portos de Recife, Ma.ceió, Rio, Santos, Rio Grande, 

Pelotas e Porto Alegre. 
Aceita-se ear1:-i para os portos de Paranaguá, Ant.onlna, ltajal e Flo­

rianopoJis, com perfeito serviço de transbordo no Rio. , 
A Companhia dispõe do grande Armazém n.• i do Cat. do Porto do 

Rio de Janeiro. 
Demais lnforma.ções com .,. 

Agentes - L I S.B O A & C IA. 
~ : 

1 ~-;;·~:~;;~~;~~··;~~;6;::·~~·;i~:;·i I 
( RECONHECIDO PELO OOVÊRNO ESTAOUAL) = .. , 

• DIUR"º t: :,ioTt:R:\'O PARA ~•nos os !!&,os . 
L. Pinto de AlJreu, re· 1 · 

presen!J1·<ies. de Tacos d~ ' 
Aeapú, Púu .\marelo e Su- • 
cupira, m:irlciras para cons· 
tru cões, e' ornwn I es, etc. 

t,uls, teóricas e prá,icas de portugnêa, f,ancês e inglês. Cur,os I ', 
ts~.ciats para o r)re1aro de candidatos a concur .. os em estabe1ec1ment<-s 
federai, e e taduais Mmtém 03 seguintes cursos: - PRJMARIO, AD­
MISSÃO, COMERCIAL, DATILOGRAFIA e TAQUIORAHA. 

Aceitam-se trabalhos datilográficos sob contrato. 
Emino pratico de da>i <'grafia nas segmntes rnáqumas: - SMITH : 

PR'tMlER, REMlNOTON, ROlAL e UNDc.1<WOOD i 
HORTENSE PEIXE, diretora. Rua Maciel Pinheiro, 285. 

TT. t ê;!T {) A' VENDA - Está ex­
posto á rnd·· no dL0 tr1to de Belém 
cie S:"io J1,'..a do R~o do PP-ixe, um si­
tj(), cc·,1 C"<:!ª e t ':~renos para plantío 
da e. 1:1 e nlo:odfo. 

Crr.tém o ••ferida propr!edo.de já 
v~:·i~r lJ· mfritcv 1as rrn pe:feito es­
t;-,io <:' .1:10 ,., · un: um a~nde grande 
Cr )ll "'H) (''fj'l~(' d~ 8Cttmular a.gun. 
p...,ra t - R 1:1·1 " rte .';i.:'?a; um enge.1ho 
t> !"l i-ir nt"do c-r,m um alamhique p:ira 
d"d·, fio de :"l!!U"'rt.~f"llte em ordem 
,:: · f'''.J · r)f,c ·~ !l"l f'. 1 tt"'S ra.<::ng de tijo~ 
1, · pc ·, ,.-, ·,:enri• ele familias. Tudo 
t t,, !r.r:·l ...,.aclo em terrenos muito 
ano -· 0 0 .:;, 

A t h,. com o proprietario, José 
t,:ra J t'> d• Ati~ "•<.!e. 

... ~••c••0••••aacc111 .... ......-••••••••••••••••• 
PESSOENSES ! Prestai mais um culto á me· 

moria do Grande Presidente, saboreando os cigar· 
ros "Presidente João Pessôa". 

PIANO E BAND 
-Norma ió!hrll!'er - o AMOR QUE drosa aceita alunas em 

- Ester Holrnes Pe­
. 'os. Av. Almeida Bar-

~e~!:..!u~!RJ5~; =·.º n~··di:n~'. rêto, 641. 

COMPANHIA DE NAVEGlÇAO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELltM 
PARA O NORTE 

PAQlTETE "POCONll" - De S:.n~ e e"<ala.s, é esperad<> no 
dia. 2 d<' novembro, sairá. no mesmo dia.} para Natal, Fortaleza, 8. 
Luiz e Belém. 

PAQl'ETF "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escala... ó 
t"!Jl('rado a 9 de novemhro, saír-.'.í. no m~mo dia, para. Na.tal, Fortaleza, 
Tot.ola, S. Luiz e Belém. 

PARA O BUL 

PAQUETE "AL'.\OR,\NTE JACEGUAl"-De Belém e escalas, é 
rspera.do no dia 3 de novembr.>, sairá no mesmo dia, para. Recite, Ma­
ceió, B:.la, Rio e Santos. 

PAQUETE "SANTARt:M" - De Belém e escalas, é esperado 
no dia 10 de novembro, sairá no mesmo dia., para Recife, Maceió, Baia, 
Rio e Santo... 

LINHA MANAUS - BUENOS AIRES 

PAQUETE "DUQUE DE CAXIAS" - De Manám e escalas, ~ 
e!'.J)era.do no dia. 8 de novembro, sairá no mesmo dia. para. Recife, Ma­
c,,16, Baía., Vlt.oria. Rio, Angra dos Reis, Santos. Paranaguá, AntonL 
na., S. Francl,co, Rio Gunde, Montevidéo e Buenos A1ree 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e lla­
n6.~ com traru,bordo em Belf.m e para Pelota,, e Porto Alegre a 
tran•bordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Baia, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Baiana. 

OUtrosim. aceita cargas para estações da. RM.e Mineira de 
V!Ação com baldeação em Angra. dos Rei.!. 

Ae reclamações de faltas e avarias só aerão aoeltu por -
crtto e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demat,, lnfo~ões com • acent.e, 
BASILEU GOMES 

l:8Crttorto: Praça Antenor Navarro n.• H - Arma· 
tem, Praça 15 de N Oftmlll'tl 

Fonea: - E8crttorto, 38 Arro&zens, 53 - JOAO Plfflô.A. 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Séde: - Rio de Janeirt 

PASSAGEIBOS 

LINHA PORTO·ALEGRE-CABEDl!:LO 

PAQUETE "ATIARANGUA" - De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no dia 8 de novembro, sairá no mesmo dia, para Reclfe, l\la­
c,,ió, Ba.1a., Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alem,. 

LINHAS. FRANCISCO - PARA' 

CARGUEIRO "COMANDANTE CASTILHO" - Espera.do de 
S. Fr:mclsco e es<"alas, no dfa 8 de novembro, saindo no mesmo dia, 
para Sat.:l.l .• Aracatí, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

LINHA TUTOIA - PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - De Porto Alegre e escalas, é 
es;>era.do no dia. l. º de setc-mbro, sa.irá no mesmo dia, pa.ra. Natal. 
Fortaleza., Cam~clm, e Amarração (Tot.oia). 

ReJl'Ul!\I' oervtço de cargas e pa.ssagelroo, pelos paquetee •ARA.!!• 
entre os portos de Cabedelo e Pano-Alegre 

Saldas de Cabcdelo, todas as quartas-feiras, ao melo dia. 
Para demais ln!ormaçõe• com o agent"' BASILEU GOllOCll, 

ber!torto - Praça Antenor Nava.rro, n. H Armazem -
Praça. 15 de Novembro 

Telefones: l!:scrttorto 3~. Al'Dla.zem 53 - JOAO Pl!:SSOA 

PEREIRA CARNEIRO & c.· LIMITADA 
(Comp. Comercig e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

VAPORES ESPERADO-li 

"GURUPt-

E•perado de PaÍi e escalas no dia 31 do corrente, •alrá 

após a demora necessaria para Recife. ::\la.ceió, Vltoria1 Rio, Santos, 

Pa.ranaguá e Antonina., para. onde recebe carga.. 

A VISO - Previne-se aos srs. ~arrega,dores que M ordena de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da. salda. dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despa.chos fede­
rais e esta.doais. 

Para cargas e encomendas, frétes, valôres, trata-se com os a,entea: 

COMPA.'\'HIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKB 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO fE850A 



A UNIÃO - Qurta•frira, l.' de nonmbro ile 1983 1 

cant~a uma campanha 
iniusta e insultuosa 

As intrigas e calunia<; porventura 
forglcadas, por inimi~os ·pm e cru­
nulo, contro. o nosso operoso e pres­
timoso companheiro de lutas prole­
tarias Francd~o d, ... A:.,sis Cação com 
o Intuito, geralmente pcrctbido, de 
produzir o sru descrrdito pcrantl' o 
Partido Progressista. ao };:ido do qurll 
o Centro Poli tiro Oper.'.lrio, que r ,_ 
presentamos. ta-mbC'm milit.1. nun~a 
surtirá o ef,.-.ito alm<"_iado; e, muito 
menos. no seio das eJ::ts.s~s operarias 
conterranens. onde o Cação, <corno 
alguns o ch1.mam p'.1,ns.:indo an,p -
qu,inha-lol, tem um t•ono sofü\if1-
cado. de onde Já.mais poderão derri­
ba-lo as armas iniquas da maled.l­
cencla ao bastardo serviço do des­
peito. 

Pod,""mos firmement"' dcclirar Que 
Franci<"CO de Assis Caç:ío vale, entre 
os seus companheiros. por si mesmo 
e não simolrsmente pelo npoio de­
corrente de seu prestigio junto aos 
homen" repr{'sent'"'..tiV)S d:1 politica 
domina.nte no. P~raíba. 

E' outra a realidade dos fatos. 
Entre os orientadO!'C~ da política 

do Estado, em varias f['c.es rmtP!'io­
res, serenas ou agitadac:, houve ele­
mentos. embora reduzidos, que, Jev&­
dos por insinuações subterraneas e 
mesquinhac:, e não conher~endo. do 
perto, quem é Francisco Cação, fo­
ram incluidos a mant"'r, em r1;.fcr0 n­
cia ao seu carnt."'r. e-roneo conceitJ 
felizmente nunca du:-adouro, m;is 
sempre desfeito pelas manifest:'lções 
lncontestaveis e refulgentes da verda_ 
de. 

Convencidos por suh') jaz orovas de 
lealdade e operoc;idade sociais- e poli­
tic.as, e, ainda, da con~:,r;r,r~o maITT11.­
nima na defesa dos ir"t"'.,.esses de pro­
k•tarios desprotee:ldos dos bo!m,ns r 
de recursos :m-,t~r·., •s C'b:-:.1 elev,íln 
da. auaJ tem feit.'.) Fn.ncisco de As::;is 
Cação o seu nrogra..ma moral, são 
constrangido.e., todos auantos o não 
simpatizam sem Justlflcativa, a aca­
ta...lo, afinal. com e respeito e a ami­
zade que n~o imnloram, porque con­
quistam. ·"em e::;for~o al,rnm. p,,~la na­
tural ocorrencia dos fatos, os caracte_ 
res bem formados. 

Francisco Cação vale e continuará 
a valer para o ,povo dPst:1. tPrra. p'lra 
os poderes administrativos estaduais 
e municipais, 0:1.ra os elementos po­
lltlcos d.• destaque e, partlculam1e1,­
te, o que lhe é, ase-ás, lisongeiro, p:}r,i 
o proletariado conciente, poroue .mbf' 
doutrinar e pratkar a ordem, o res_ 
peito aos direitos individuais ~ colf'­
ttv?S. como, tambem o cultivo da cm -
dialidade aproximativa dos institui­
ções sc!clais que são o oedestsl onde 
racionalmente, assenta o elevado ob-

iPtivn d1.. ... um socialtsmo sadio, sem 

f~nJi~,~~sonld~ ~~~eº!!~ p::;i;~1~ m;; 
implant:1.r oport.unbta~ e ambiciosos 

O Centro Poli tico O~rnrio ergue. 
portanto. o Reu vermc>nte protesto con­
tra a rampanhn. dlfamatnrln, certa­
!!11:'nte nulo. qur surrrlu na impr,:,nsa d,•, ta c!dode. nlvejondo o corrcl!gio­
n:1rlo FrnncL~"o de A-·sts Cação, na 
p1. n'.l convicção de que ela SPrvirá, 
ap"!l:\:S, pnra ampliar o prestir.to da­
quele a cinem procu'rn deprimir, e 
trará ao" resp:msa vris, além da derro­
t > e do descredito publico con,.,.quen­
tec:.. o remon-o qL, ... nunca abandona os 
nue agem, na sombra. ao serviço da 
'nvela, d~ Injustiça, do desrespeito e 
da mentira. 

,João Pessüa. 31 de outubro de 1933 
Pelo Centro Polltlco Opera.rio - O 

Diretoria· 
Franci"Co Sa.lrs Cavalcante... presi-

dente 
l\"'~rdokêo N,v·r~. vice-presidente. 
V:"ldomiro Lr•·jte 
Franf'fc:;C'o Prr<'ira rl.e Lima. 
Jo~P: Menino da SHva. 
Ra,m1md() Nonato Guarita 
Jo,:i- Cavakante de Albuquerque 
!i=f'ha:,tiáo Bezt>rra 
Odilon Gnml"s do N:i...c;dmento 
Ofa.vio Alexanc'!rlno Santiago 
AI~eb13,Jes Araú.to 
Pedro BP!!irto Ba.rbo.r:.a. 
Jo,;;é àa Sihra Br:1.ndão 
Domin!ro S!>rrentlno 
Jo..-é B<>zPrra dP Mrdelro! 
João Bispo de Barros 
Ruflnn ,\l~urldo de Mélo 
P')mulo L-eite 
ff'Prmf"S Ln~t;t,;; 1\laeiPi:ra 
J\T~nr-d :\nú.io da Silva 
rl"nrc:;io AJvec:; 
f' ..... na;d" r1e Oliveira. Forte 
p .. ,]1'1) ~ ......... f";~· 
1\{;lnl){") F~rrrl!'a da Silva 
Abmo Carreira da Cunha. Lima 

SECR~TARIA DA FAZENDA 
COMISSAO DE COMPRAS 

Per!idos despachados por esta co­
troi. ... ~õ.o. no dia 25. para as reparti­
çõe~ abai.xo rliscriminadas: 

~f'<'retaria. do Interior e Sernranca. 
Putol;ea - Pera a Força Publica. do 
Estado, a Secondlno Toscano de Bri­
to. 100 ouilos de raspa de sóla. 
270SOOO. Para a Cadela Publica. da 
caoital, a F. H. Vergáára & c.•, 10 
caixas de sabão usol Levante" .... , 
?20SOOO. Para a Escola Normal, ao 
TeS0urn do Esta<lo, 5 talões para em­
penhos 15$000. Total, 505$000. 

Sí'cretaria da Fazr1ula, Agricultura 
e Obras PubUcaq - Para a Imprensa 
Oficial, a J. Teodoslo & c.•, 2 litros 

Cine-teatra mo BRANCO 
O MAIS AMPLO, LUXUOSO E CONFORTAVEL TEATRO 

DO ESTADO - INSTALAÇÃO SONORA DUPLA DA ME­

LAFONE CORPORATION. (MOVIETONE E VITAFONE) 

Programa para 1 e 2 de novembro 

de goma a.rablca "Sardinha" 22$000; 
a Francisco Clcero de Mélo, 12 lami­
nas para serra de 12" 12$000; a. 8ou-
7J\ C,m1pos, 1 lima murça. chata de 
12" 5S.500, 1 lima bastarda chata de 
12" 5$000, 12 fls. de esmerU n.0 O 
1i,;oo. 15 fls. de esmeril n.0 1 7$500; 
a Lisbôa & c.•, 1 caixa de alcool de 
42" 48$000; n Alfredo d" Silva, li2 
<luzia de ]ap!.s b1C'olôr ••Faber". _ .. 
4$000. Pnra a Repartição de Aiuas 
e Esgótos, n Alfredo What!cy Dia.s. 
1 varão de bronze de 2 114" com 106 
quilos 795$000; a Souza Campos, 1 
fl. de ferro gnlv. de 1 16 com 23 qui­
los 46$000; n Francisco Ckcro de 
Mélo, 50 Joelhos dt• ferro galv. de 
3 4" 90il000. 10 unlõc·s de ferro galv. 
de 34'' 45,000; n J. Tcodosio & c.•, 
I cnlxa de giz escolar 3$800; a. Dias 
Ga1vão & C.ª, 1 correia para vent1-
larlor de c.~mlnhfuo "Chevrolet" 
7$000 Para n Recebedoria de Rendas, 
a J. Teodoslo & C.•, 6 vidros de 100 
gramas de tinta para carimbo ..... 
12$000, 2 buvardes, de madeira 8SOOO; 
ao Tc:.souro do Estado, 6 talões para 
empenhos 18$000. Para as Obras Pu­
blicas !Diretoria de Saúde Publica), 
a. Carlos Guimarães, 2 molas de 4 1, 2" 
para cadeira glratoria 170$000. Para 
a Cadela Publica 2 puchadores de 
madeira 3$000; á Standard Oil Com­
pany (serviço de animação á lavou­
ra e á pecuarial, 1 tambor com 200 
litros de gazollna 220$000; a Fran­
cisco Clcero de Mélo (deposito), 5 
grozas de parafusos de fenda de 
2x12 35$000, 5 ditas Idem, Idem de 
11:2"x9 22$500, 3 ditas Idem, idem 
de 1 2x5 5$400, 30 metros de cabo de 
manilha de 3'1" com 8 quilos 36$000; 
a Alfredo da Silva (Repartição), 200 
eri,-elopes comerciais 6$000, 1 fite. 
para maquina. de calcular "Dalton" 
15tQOO; a. J. Tecdoslo & c.•, 2 fitas 
azul vermelha para maquina de es­
crewr 17$000: a Souza Campos (de­
posito), 1 qullo de palha para ca­
deira n.0 3 48~000; Cadela Publica, 1 

1 fechadura para gavêta com chapa 
de la tão e espel11os de 3x2.. 3$000; 
a Almeidci & Simeão <deposito). 2 
l!tros de acido murlatico 14$000. To­
tal, 1:731$200. Total geral, 2:236$200. 

Cromado Ca,•aJcanti, João Peixoto 
Pescôa, F. Guimarães Nobrega.. 

A ESQUINA DO PECADO - A 
pellcula suprema para. as mulheres. 

1NFORMES COMERCIAIS 
EXPORTAÇÃO 

MOVIMENTO DO DIA 25: 
Comp. Comercio e Ind. Kroncke -

750 fardos de algodão em pluma 
Cunha Rêgo Irmãos - 5 fardos com 

tecidos 
René Hausheer & C. • - 2 fardos 

com tecidos. 
S. A. Wharton Pedrosa - 32 fardos 

de algodão em pluma. 
Flaviano Ribeiro Coutinho - 355 

sacos com açuear cristal. 
Antonio da Silva Me!o - 1.130 sa­

cos com açucar cristal. 
Marques de Almeida & C. • - 50 

sacos contendo fio de algodlio. 
Nicolau da Costa - 1669 fardos 

de algodão em pluma. 
Comp. de Pesca Norte do Brasil -

5 barris contendo oleo de baleia­
Antonio Elihima.s & Filhos - 8 

caixas com artigos de miudezas. 
Pedro Paiva. - 51 sacos com chifre 

de boi. 
Alves de Brito & C. • - 2 fardos 

de tecidos. 
Cia. de Tecidos Paraibana - 144 

vols. com tecidos de algodão. 
J. Mi nervino & c. • - 50 sacos de 

açucar bruto e 10 sacos com batatas 
americanas. 

MOVIMENTO DO DIA 26: 
Anglo-Mexlcan Petroleum Compa­

ny - 44 toneis de feno, vaslos, usa­
dos. 

José Batista Pequeno - 81 rolos 

M. Ltra & c.• - 1 caixa contendo\ pendeu que a.fetãra o caso ao sr . ..,_ 
aguardente. cretario da Fazenda, visto tratar-se 

de um funcionaria daquele departa-
NOTAS POLICIAIS menta publico 

FESTA DA PENHA 
A proposlto da proxima festa da 

Prnha, o sr. dr dlretor da seguran­
ça Publica dirigiu ao delegado auxi­
liar da capital e ao sub-delegado de 
Tambaú, o scguintP; oficio: - .. Ha­
vendo de reahzar-~e na proxima s~­
man...'\ as fr~tlvidades religiosas a 
No~a Senhora da Penha, na praia 
do mesmo nome, recomendo-vos o 
mais rtgoroso policiam('nto no sen­
tido d•• evitar jogos e libações alcoo­
hco.s durante a mesma festa, como 
medida preventiva de segurança da 
ordem. hesp. pelo expediente da Di­
rrtoría da Si'r,urnnça - José Rodri· 
gues de Aquino, delegado da capi­
tal" 

O delegado de policia de Brejo do 
Cruz enviou, em data de ontem, ao 
dr. diretor da Segura'tlça Publica. o 
seguinte despacho "Recebi queixa 
escrita prefeiLo este munlcip10 con­
tra José Gil Gonçalves, cstacionaric 
fiscal, ter o mesmo comparl:'cido ar­
mado a rifle questão de U!rra sogra 
litigi~ prefeito. Consult1J vossencia 
devo tlesa.rmar por tratar-se questão 
particular partes já exaltadas" 

O dr José Rodrigues de Aquino res-

REMESSA DE INQUERITO 
Pelo dr José Rodrigues de Aqu!Jlo, 

diretor da segurança Publica, fol 
remetido ontem ao dr. juiz de di­
reito da 1• vara, o inquerit.o instau­
rado sobre o incendio da firma Men­
des & Barros, ocorrido ha dias, a. 
qual era situada á rua Desembarga­
dor Trindade. 

ASSOCIAÇOES 
TATTWA "DEUS E A HUMANI­

DADE": - Realizará este "Tattwa.", 
amanhã., ás 20 1 2 horas, em sua 
séde, á rua da Republica n. o 590, uma 
"'sessão branca", conforme o ritual 
do Circulo Esoterlco_ 

Devem comparecer a esta reunião 
todos os esoteristas residentes na. ca­
pital 

TELEGRAMAS RETIDOS 
Na Repartição Geral dos Telegrafas 

acham-se retidos telegramas para: 
Clemente, dr. Domingues Zind.runes, 
Cruz de Almas: dr Ellsio Jardim. 

Uma unica sessão ás 7 horas 

Pela ultima vez 

BE:S HUR 

Entradas 2$200 

Quinta-feira - Devido a al­

guns preparativos para a data de 

amanhã, primeiro aniversariC' do 

SANTA ROSA, quinta-feira, nio ha.. 
verá sessão . 

Finalmente no dia 3. sexta·feira! 

A cidade vai viver ~ emoção mais delicada do espetaculo 
mais delicado da época! 

O PRIMEIRO ANIVERSARIO DO "SANTA ROSA". O PRIMEI­

RO ANIVERSARIO DO CINEMA FALADO NA PARA1BA 

::\"ORMA SHEARER, linda comC'. nunca, ao lado de FREDRIC 

MARCH e LESLIE HOWARD na grande sensação da 
METRO GOLDWYN MAYER 

O AMOR QUE NÃO MORREU! (Simili Trough) 

Um 11môr tão grande que a ação do tempo não matou! 

"Deve ser sublime' amar u~a só mulher a vida inteira! 

Uma mulher come,. você"! 

Complemento - SALTOS DE TRAPOLI!\I - (Para inau· 

:urar a nova série sporfh-a da "Metro". em João Pessôa). 

A Emprêsa avisa que os ingressos para a primeira exibiçã<'. 

de "O amor que não mmreu", sexta-feira, já estão á venda no es­

cri·orio do "Santa Rosa''. 

Eric Linden - Sidney Fox - Tolly Marshall e Gustav von 

Seyffertitz, em 

FALA E MORRERAS 

Pelicula falada da "Universal Pictures" 

deAf~i~a°l c~:~~lcanti - 74 rolos .I E M • H o M E N A G E M de fumo em corda, 2 caixas com mel 
de fumo e 1 dita com fibras de ca­
roá 

Com. Comercio e Ind. Kroncke -
492 fardos de algodão em pluma. 

... Eu mesma, respondeu de fóra uma voz de mu· 

lher. Martin abriu a pe>rta. Mal teve tempo de se encostar 

á parede, porque o estampido de um revolver fez-se ouvir 

e Stransky rolou por terra, morto ... 

Ce>mplementos: "Fox Movietone News", chegado por 

avião, e o "Pai do pimpolho" - comedia em duas partes. 

Preços - Balcão - Adultos 3$300 - Crianças 2$200 (~ 
t) Salãe>.: - Adultos 2$200 - Crianças 1$100 '•' w ~ ~j Não esqueça - 3 de novembro - "A esquina do pecadl'." fj 
~ , 

Cinema FELIPÉA 
'•' 

~! 
~~ 
~!: INSTALAÇÃO SONORA MODERNISSJMA DA MELA. 

FONE CORPORATION. (MOVIETONE E VITAFONE) 

., Programa para 1 e 2 de novembro l 
,tt 

A histl'ria de uma felicidade que se gerou do nada para I Ct'ear um mundo de amôr. 

11.f CAVALHEIRO DE ALUGUEL 

(tÍ Tem a mesma técnica dos filmes de Chevalier - Super· 

t;.i filme da "Paramount", com Herbert Marshall, Sari Maritza, 

~ Charlie RÜggle~, Mary Bolan, George Barbier 

I 
Musica do famoso STRAUSS - Cc,mplementos: Paramount 

Sound News, um Desenho animado 

Preços: - Adultos 1$600 - Crianças 1$100 

%,; :-: •:::+.·A+. At:. + ,:: +.·•·:·•·:A·:,.·.-%.·"° ·+. · + : + ·.· + .. •. ·:,, . \+ "';• ··~ ·:·J, ·:·~ 

Cunha Rêgo Irmãos - 9 volumes 
com diversos generos. 

Empresa Alcoolica Brasmna Li­
mitada - 126 tambores contendo al­
cool para fabricação . de carburante 
nacional "Brasilina". 

s. qa Costa Ribeiro - 1 caixa com 
!olhinhas. 

Henrique Justa - 181 caixas com 
tijolos de alvenaria e 162 vols. de 
ferro velho. 

E. Gerson & c.• - 4 veis. com ba­
calhiu. 

Clovis Carvalho - 2 malas con­
tendo amostras de armarinhos. 

8. A. Wharton Pedrosa - 25 far­
dos de algodão em pluma. 

Lisbôa & Hamad - 2 caixas com 
miudezas. 

Ablllo Dantas & c.• - 34 fardos 
de algodão em pluma. 

Marlo Ventei - 8 caixas com vi-
dros com peixoo e insectos conserva­

i dos. 

[ 
Soares de Oliveira & c.• - 244 

. fardos de algodão em pluma. 

MOVIMENTO-DO DIA 27: 
Standard OU Oompany of Brasil 

- 430 tambores de ferro, vasios. 
Llsbõa & c.• - 37 vols. com aguar-

dente. 

I 
Ind. Reunidas F Matarazzo - 105 

caixas com oleo desodorizado "Sol 
Levante". 

Fernandes & c. • - 2. 500 sacos de 
açucar cristal. 

Antonio da suva Melo - 100 .sacos 
de açucar cristal. 

Flaviano Ribeiro Coutinho- - 50 
sacos de açucar cristal. 

J. Ursulo & Irmãos - 850 sacos 
de a.çucar cristal. 

J. Ferreira da. Silva. & C.ª - 2 
caixas com perfumarias e 1 grade 
com amostras de sapatos. 

Oomp. Comercio e Ind. Kroncke 
- 350 fardos de aJiOdão em plW11a. 

Aos habitantes do florecente bairro de 
.JA.GUA.RIDE 

e para completar o seu programa de tudo renovar 
no antigo 

Cinema SÃO JOÃO 

R. ·vANDERLEI & Cia. Ltd. 
Resolveram 

mudar o nome desta antiga Casa de diversões para : 

I CINE - lAGUARIBE 
Nova Empreza I Nova sala de projeção ! Hm fachada I 
Nova sala da espera ! Nova máquina cinemategráfic1 1 

ATt O NOME É NOVO! 
VELHOS SOMENTE OS PREÇOS!!! 
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José Tavares Cavalcanti LOJAS PAUUSTAS 
ADVOGADO 

rormi~avel Baix~ ~e Pre~os Campi11a Grande - Parah~fba 
em Vo,ies t~l·m~ôJos 

EDITAIS 
FJ>ITAL - 1\llNISTE!tlO DA EDF· 

CAÇAO E SAt'i>E PUBUCA - ES­
COLA DE .\PRE. 'D!ZES ARTIFICES 
DA PARAiBA - Conturso pa..i..·a Ol3 

Jogares de a.djuoto ,le professor de 
dezenho. - De ordem do sr. diretor 
desta. Escola, faço publico que, cum· 
prindo determinação tele ,rallca do 
sr. inspetor geral do Ensino Profissio­
n al Técnico. de hoje até o dia 30 de 
n ovembro de~te ano, o:- e.cham aber­
t as. na secretaria desta. Escola, a.s 
inaeriçóes de concurso para os lagares 
de adjnnto de professor de dezenho. 

Os candidatos, que podem ser de 
um sexo e outro, devem ser maiores 
de Vlnte e um anos de idade e meno­
r es de cincoenta e dirigirão seus re­
querimentos devidamente selados ao 
diretor desta Rcpart1çúo, juntando os 
seguintes documentos: 

a) cerUd:io de idade, ou prova que 
que a substitú~; 

b ) follu, corrida extralúa no Jogar 
onde residem, dentro Qo prazo \lo 
editnl, ou prova de exerolcio de em­
prego publico; 

e) atestr.do de cap.'\Cldade física de 
que não sofrem de molestia infecto­
contagiosas e não têm qualquer de­
feito físico, mormente dos orgáos vi­
suais e auditirns que os impossibili­
tem de exercer convenientemente o 
magisterlo, atesta.do que scri passado 
por dcn,; medlcos, cuJas assinaturas 
devem ser reconhecidas por tabelião 
publico; 

d ) quaisquer títulos abonadores de 
sua idoneidade. 

Os documentos serio exibidos em 
original, ou certidão destes, devida­
mente sel.ndos, e á !alta de qualquer 
dêles Importará a exclm;ão do candJ· 
dato. 

Os exames versarão sobre a.s se­
guintes materias: Português, Arltme­
t!ca pratica, Geografia .;eral e espe­
c1almente do Brasil, HLstona do Bra­
sll , Geometria pratica, insb.ução mo­
ral e cívica, trabalhos manuais, prova 
pratlco-graflca e prova de docenc!a. 

Oa diplomados por Escola Normal 
ficam sómente sujeitos ás provas 
pratlro-graficas e de docencia. 

Os interessados poderão, todos os 
dias uteis, das treze ás dezeseis horas, 
w licltar informações e esclarecimen­
tos nesta secretaria.. 

E.scola de Aprendizes Artiflces da 
Paraíba., em 1 de outubro de 1933. -
o escrltural1o.Antonio Glicerio Caval­
c,anti de Albuquerque. 

R EGISTO CIVIL - EDITAL -
F aço .saber que afixei proclamas para 
o casamento clvll dos contraentes Hei­
tor Hardman • ,tciro <la Franca, es­
tudante, filho do dr. Luiz Montclro C:a 
Franca.. delegado n~ Estado de S. 
Paul~ e de d. Argentina Hardman 
Monte~ro da FrancR, e d. Deolinda 
Ferraro ele Can•elho. filha de Antonio 
Aus11-;to Pereira d~ C.1,nialho e ct. Con­
get&. FerraTo de Ca!"valho. todos r;:1si­
dentes nesta capital, donde s~o natu­
rais os nubentes, que r:1.o menor,~s f 

solteiros. f-li algtv•m sonber d.e algum 
Impedimento oponl- a-o na fórma de 
lei 
' João Pessôa, 21 de outubro de 1933 

o escrivão do reg!st,·o, Sebastião 
Bo.stoo. 

ALFAND r.GA DA PARAIBA -
Edital n 93 - Do orde,n dn S" lns­
petor, ficam int?mados. por ml:'iO do 
present~ ·f'r:!it~l o.~ ~r . Hrn,·!qnr-:- Pes­
sôa & c.•, Alves & e.•. Aly Medeiros 
e José Frué do.:; s- nt0s, a recolhe .. 
aos cc,fres dcsb Alfandega, dentco do 
pra..,o de 30 di:1s, as imp·dan"iao:: re~­
pectiva.; de 36$000 5$000, 1$500 e 1$000 
provenientes de diferenças encontra­
das pell chefia dos Serviços HoJl,,rith 
f' m Pernambuco, nas g1_1ü1s de consu­
mo m. 641, 328. G28, 622 e 044, toclas 
de 19~1 e cujos orore~so-=- se en,contram 
n e~ta repartição, para oo.de foram 
encomlnhados com os oflcios ns. 412, 
413, 416 e 417, do oon-ente mé;, da­
qu~la chefia, para p .. ondenciar sobre 
o competBnte recolhimento. 

Alfandega, 25 1 O 1933, o L • escri -
turario, Domicia no Soares. 

FALENOIA DE C. M, DANTAS & 
CIA. - EDITAL - Manoel Tavares 
de Mélo Cavalcanti, escrivão do Co­
mercio em Campina Grande, abai­
xo assinado, avisa a todos os inte ­
reS6Qdos na, falenma da firma e . 
M. Dantas & Cia. desta praça, que 
se acham a sua disposição em car­
t.orio, durante 10 dias, a contar des­
ta publicação, as contas do sindico, 
afim de que as examinem e reque­
ram bem de seus Interesses e de seus 

ADVOGADO 

direitos. Findo o prnzo, não haven­
do 1·eclamação ou impugnaçfio, seruo 
as ditas contas julgadas bõas e ben 
Prestadas. Para constãr lavrei este 
que dato e 8!L.'iino, crrtlfic::mdo a su~ 
publicuc:ão ~ nfiKação no Iugsr do 
costume. 

Campina Grande, 25 d<' outubro 
de 193:L O escrivão Manoel Ta-
vares de Melo Ca,,a.Jc-ante. 

19'.J3, 
:i . .,r.1to, l." d 

n. q1ri..,:oz, 2.ª 

Alfander- 1. da Para 'h:t - E<l"Ull 
n.C' 94 -- <'oncurren<'la administrativa. 

~OITAL DF. '?. rRAÇ.\ rm Yr~- ;;;Ôl~~ ºcr~'~tlJ.li pr i:11
/

1
~)~tid?~ 

Il.\ !' \RRE'lf>\T r O DF. nli:"S n~ s ce , rn c, ,lt,do \ 1 I rlo R 
J:'. 'HO \l)OS f'O 1 A('I\TI. F 'TO ,,.113. 1 n 1+. 0 r;. , 1 t' Cfi ·t:11 ilJ.d d" 

DE 10 · - 1J u~ r J\~..;p n J r.ci,u•·.,.·:i n 1 111 1 , •,t'>fl7. Jo ront ~::i. no 
de Larr0,5, j lz de (r '<"tio d.l '.l • v I t, 1etr1·n ct DI ·tora:1 G 1 1 do 
d~• <'~rutrca. na forma. d, ltf, ff • -r <= ;lJ"'f) N r;·,nel, tr"·, 'lll 1do :l c<+a 

Paz !"'"'be a, qtit e t v 1 ".'Tl, cieJ • AlfaPd g;i rc1m a nJrtE J n _ 27!, dr> 
ncttc n t 1 ~ C"'l e 1nt<•r . .- r ·~ 1 '."~ do co,." ·~'.,, n-i ·.. d,1 D, 1 rra"'ia 

u , nn <1i!l 27 d,_·. ro.,. nt .... p~1 ~_:; 14 "f1i!.C:1.l, .:.1tc- ~ E "~c1o. r....cn p1·blico 

Rua acie Pinheiro, 151 

Av. Be2u p irn Ruhan (Elquiw dr. R. rla Republica) 
Alberto Lundgren & C.iª 

-------- ------- ----~ 

1,ota.'" nur.i rio..<; sr 1" -s do 2. .allld 'lit .. > nuf' ,'\ ar r,, a;, ·rtr::., cl nt"o d') 
,.,.·"··cio - Pa! "'IO d ~- S<'"Ptf!.ri" . - praz) ôc_ ," ctla a ccmt ,.. ~· -;: , data, ~"/ 
0nde ~ã·., dednc:: a.s aud\ 0 !' · :i'i dec;tc n.1:. !"'1 T'"' p'1ro o 'Jro,- im nto f y· 
· '1""0 .. lf'I 1l- pra<'n Ppdro .A,ri1crico dr·~- dos :i.rt: ·,os •) >'·: "'"r' ,' j t"', e, .... 'tl'!'. 0 
ta cidade, o portriro dos auchtorios, 1 t;v,1 e Jubr'·t,.."nt da wh-con. igna- , 

SsbastiãJ da f LílSêt-3 Ba. b~sa 
ou quem suR..s vF>Zes r zer, porli, rm pu_ r-o - 2 m:.v•rial d• con:;mno; rnil-
l)l · o p er,'flo d 0 1: .ic 1 · " 'l~""e~., \.t J.0 tcr1,1i,:; r~.ra as crr.barcacC11 , da sub- o Setimo clia 
f'J, ~ • 1>:'a<' td~o grandr t0f10 e 1- C"onc:i •nnçr.o - 1 mat "r1al J> rmnni:-n-

~~~;·v~~· mr~;},~~~ºunf:1.~-~~;~\.i/~! ~~·nr%;!.1:t '
1~d O r~~:r~t,~i~l;~nsu};;4~b·~: A familia Fcitoc,1 \·crlura. pd1f· .ulam 'llc e ~tr·s~a.u c'>m 

~~v ~n;~~~o: e::,,~i· do•s\ir,:;;.".,,.b.·;~-'.ª "'°, ~sc;,)ªí~scr'çõ•s srr'ío f• t, 'IlC- o falcc1mcnl11 elo inc qucd, PI ,.J.li'" S 'BA"T • O DA FO. 8.tC'I. 

~~ªi~~º-;!ctO:: l~"~~%/ ~~::e;~ :r;
1

~ ~~;!fo/r~,;~~n,Ái}~:d~~/1r;~ ~Ós -'=;4 BAHBOS .. \, con\·id,lm ''O<:. parenles e · rniL ,-s do s w,lr,· o c~tint > 
1, .. peouenos t:Jn,bem env,drnc'lr·cs· t:orns do dm 11 d.o m.s~ v1· 1louro. !ii.Ua alma l>emf«ze-j·i. 
1 b!t.lonr~ ocnu ·n..., C,)m r• n"'d vo; jun~am:nt.c co1n º" dorwnr·:to de 
íf' ... os ~ _ so gramtt r1 .í qu·los, 1 pe- idor.ti<'"clr a que 'Fi'! rrl· r ·. r, clEn- ITL. r,dam cel...!l,rar na igreja d~l'> :\Ierc 

~:1\~~~ ie~:rf;!~~ p~ ..,~e~;r~o~;,s:a~~ ~.,~~- ~~ ~n?ss r6rg~~st;~ ;ª~'~; :: ra~ do dia ~ do corrrnli'. 
:-a; l d perito de lo•ira j)!'IT ge1Mo<, dun~raha., form~to-3.lmac-~. :n··?.2, 
e 16 deposltos cte vidro par& homh-:1.s P~crLas ~m r::tc:ura. entn'~.YJ.has bor­
-::om tamnas d." vidro e de mf"':,al, a rors ou,. f'mPncl~s. consic'nnndo o 
Sf'!'em entregurs a ou.:i.m mai~ dAr e prl'co pJ. unidade, _P?r ext.('n"o ': em 
m~tn!' Janço ofercrer :ilem dC' setfrP~- algarL"mo. _ do mat. ~ ial. a pr?pQr. e 
t0ci e vtnt ... mU rt'l~ , , 2'lWM) qll'?.ntla a declara~no d~.~,... SüJeltar a tod':ls 

1e co-r-r~ ;F'":-1.dc t\ nv31iac&,O· ahati;'r as cfndiçoes ex1g1das no presente 
)')! 10 º • (! J)en""\oraclf'ls é. Jo.ín Bat'.s- edtta ,. . ...-
1. c.lP Mert, iras em a<'ãti exl"V"'utlvf> que II - 9~ fo. IlC>CIITlcn_tos com_eca .... ao 

1'1e é movida pela rirmo ri, t, pr1~n a. sg9le1tos cm primeiro de Janeiro 
FerPira Amorim & e •. E 011em r:os ui~ ~ os concurrentes d··v rio 
~upra menclonados brns quizer lan- apresentar os seguintes documen­
çar, compa,..eça no Cta. h0ra P lugar tos· 
aclma Indicados, po"l\ c:i_;o conheci- A) do~n:nentos das esta(5<,s fis­
mf'nb mandou e:vpe-d1r o P e. ent.• e,-:1L cais prov:md0 haverem vr::::o oo im­
tnl que sera, como de co..<-tume '7fl:xado rtostos de in 1 1stria e pro. \ssáo e 
no lugar competente e publ!c-'-Oo J)<la derr.ois impostos fede1als, estüc1aais 
Imprensa local. D2.do e pp~--..ado necJ, e m1mirina.·s: 

~ ,,J.1.:fe. já com o concu:--o cic r~ccn:,c­
CJ.Ua competenciaj jâ J:',"'lt; modo mu t' 
c,pec::.l com que me tratou de tá) 
cruciant2 padPcimento. Os meus aJTa­
dC'Cime.ntos u· ext-·n:iem tambem á 
b·)as irmães Su}:)€:-iora e Myf:idn., r:lo 
.mui.to que fizr-r rr. por m1m. quando 
d'Js m.0mcntos anp;u..,tiosos ua op,· ·a­
,;~o .. 1te o meu co.-:1;>1 ~t'J rL "::1bakci­
men+-n CC"TI o.- Sf'US C:.t..:d<l :~- e .zelo.!: 
e á bondofa. enf 0 ·1meira Ar.a cn-e é 
bem um exemplo de traba~ho e d,:di­
cac-5.o, a mlnl-:a gr:i•.6An 

.J -2"' T>ec:sõa. 30 \.< outi.;bro de 1933 
- .:\laria. Troccoli Crudo. ~h.1ac!P de João Pe,;sôa, a.C\S dezesr .. l:" B) doc11mpnto provando r"'vr--r re­

dias do mês de outubro de 1933. Eu. colhido , <'s c~fres d-stn A!:andeg,1 " 
Fr~e!°lC"O ~-y~itio Co~t.a, escrivã.o. es- importBnC'io. d~ 1 :000$000 111m conto 
ci-ev1. íal Ag-ripmo Oonvela -de Ba-_ dP r~is em dinheiro nu titnlo ao ".\or- RELOGIO.S 
rns, c,onforme ªº. original: dou fé, tador d1 divich pnblica fed,'•al, pare e I 
O escrivão, Frederico Carvalho Coeta.. l g:i.rnnti.., dA inscric:í.o; Y-A 

- Cl cert•r cedo ou o•ttro documcn- Ir/ili é a marca 
to equivaknte de registro da firma • , , 

Cl~1.Lt~~~\ ~~4. FIR~IA COMER- ind\vtdual ou 'cocial. Qtle SlgíllflC a garantia. 
& 'c • ~· · CA JOAO SALES IV ~ As pro;,ostas serão apres,,n- • , 
mo F Ít EDt't~L - O doutor Antv-1 todos em envolucro fech;cdo com a Joalharia Mor or OI 
di . e osa crimra Ventura, Julz de declaraçfio extt1ri01· do nome de pro- ----------
co':;,'to da L• vam do. CXlm.ercio desta ponent.e q.11e deverá compa.r.ec-. on j l JOIAS E PEDRAS PllECIOSAS 

arca, na fórma da lei, etc. SP rPprcs 0 11t:1,... lf,galmen+"" an á o d9 
Jtazsa~ratonos. quanto o prescnie abertura e Jeitur~ das 

0

m•'smas: que l ARTIGOS D. ENTARICS. , 
rere~aVlle~ ..• del~ nct1c1a t1veremein- deverão SPT a~lne.das e rubricadas A.n, ... iç. de N. s .. d!! Lourdr.·:!. 1 

. r ,POl sa, Qlle por sentença. deste em todas as pagina,;; pdo proponen-

Casas á venda 
Negocio de ocasião 

Yendem·se três na Avenida 
l\lira !'llar, ns. 86, 92 e 98, em 
frertte ao Radio Clute, oHõe" 1;. 
vres, terreno proprio, tendo as 
duas primcirl!s dois quartos e 
outra~ depe".denciag, a u! ima 
ponto de negocio; quatro na rua 
do Taml,;á, (!:ido c!I) Parque 
543 e 56~. tipo ch.:.lé, terre".IO 
proprio, á. cos entre as mesmas 
para cnn lru,;;ão, com dois quar­
tos. tPndo II d~ n, :;27 três quar. 
tos e alpend1 e, a tratar na Ave· 
nida l\!,ra Mnr. 98. 

F<}G \'l ., ~ f OZ"'llc - - •e­
Sf" um de 3 bôt•,s. muito econ'l nfr·o, 
"'10 ·o '"'Dri f~ > t,··rr~ ·e.,.. d f.?La . 

p1 e "> ,.. T" 1.t ,... ·n B. F 
1\/f: :a P 1 ~a J :-. " Pe!"\\ .. ~n > ,antiga. 
Pa~mç:~q n. ~!). 

J,uizo, foi,ª requerimento da firmam- te COMPRA-SE OURO oe E$ A 12$ 
,u.str.al Renda,Priori&-Im1ão, da pra- V - A's 15 horas do dia 11, aci- 1 .. ' 1 ---=--1 
ça ae Recife, Estado de Pernnm- ma aludido terá Jogar a abe1tnra das A O"AM -'· ' 
~.u"'i, declarada .e aberta a jqJenc,.a prornsta,, apresentadas, na referida Rua 8, do Triunfo 451 Bach rei JOS~ 16 UCID 
s:1e~r~a ~ª~e:;~Ge~e~~~ PJª"~e~:1~ A~,;_

11
~(."~s documento~ de id,n"irla-

1 
• ._ 

Be~urepairc Rohan, n." 1.85, r,esta. c1- de após o abertura. das propÕstas, C AS\ E'.\I PRAI \ FOR:\10· 
1 1 ADVOGADO 

~:g:11Sc~moii;~~ª!·rf~~~ªd1:~~:: ;;~: ~~Jº restituidos ~os ~eus pro1~ricta- SA ~. Aiuia-se, a t;atar n~ .. Pa .. 1 
do"'°"fJd0 nor,(.ado hnd•co a f1rn1a VII _ uma voz a.ceih a proposta. lacio das Secretarias com Gam· Areia Paralba 
~'1;.iroual. desta praça S. da Costa não poderá o respectivo forn~redor barra Filho, 
le;1cia ' fvcado O Le~mo 1ega1 da fa - &' recusar no for~ecimento, sob pena 

Co-ren a c,ontar do dia 13 de Julho c10 de. por ~un conta, correr o ('":Ce~o 
. ~ t..e ,rno, marcado o prazo rna- wrif;,..,,do no dito fornecim,.nto 

x1~0 º de 30 d.ias a tenninni· cm vinte vii:r · _ Não snão aceitas prÜpoo::-6.' L de now,nbro vmd,mro, para. ?S tas que não obect·,çam rcstritnmnLte 
ledores apresentarem em carto!'10 as condiçllcs do prcsN:i.t" edit-11, nem 

e m d1tphcat.a n drtlar~c;ão cscri- Que c.:mt,=·nliam Artigos que não 
ta e com firma reco:1hec1da, acom- r·on~tem ela.,, reln(';Óf'S e n"m abati­
p_a_nh.ada evm o _::locumento Justifica.- mento'i sobrf' a.~ prono"tas mais b~­
t11i0 de seus credites e fl"'S ten1:os do rnt~s q "' Mrrm apr '"ienhd;l.6. 
a.rt .. 82 ,da Lei de falenc1as, ficando IX ___ Os naO' i,1 71tos s , ~o efP-
d"'s.1P.nac.:o o di"'- :?.9 de dezembro do tu?.dos n !Nl ·wcin. Fi'>Cal do Tesou­
c_o1rente .~º· no .Palacio das Secreta- ro Naci0n.1l ,n ste E<,t·'do 
nas, edlf1c10 publico situado á Pra- :x _ Ucpols do p ºZC> (horal pre­
ra Fe?-fo Arnerico, d~sta. c1da1e, fixada pn.rri. n abertura e ~ul.gnm~n­
<;m_de ~:' dadas ao; aud1encrns d<'stc to das propostas, nenhuma recla.mr.-
1u;zo,. áa 9 horas, para ter Jogar a çfio sc•á '1Ccita, , 
~r :~~rafi:i;.:t

1bb~ ~~tecr~~~:Óc~~: . XI _ A' disposlc5.o dos int~rcs-:'1-
todos 05 credores d:1 • - f l"d I nos. se encontram na ~ S_ecret::irt3. 
quando se procederá. á {!\~~~~ eª ~1:~ desta Alfandc~n, os model?, e re-;­
CUSfão do rela torto do sindico, apre - f~~~~~~o rell~º:~de~~ n;~trJ~· 1

0,~u~r~ 

ii~:ã~Ie?;'áoco:oI~':;~.:r~r!se.;'u\~~~ de 1931 'o 2.0 escriturarlo - Evan-
deUberações n:> interesse da ma.~a. dro Medl'tros. 
A falencia foi aberta, declarada e ---------.----­
decretada no dia 27 do corrente nelas See,_.8- 0 l tvrª 
12 horas· e só hoje anunciada ein- vir- !,:'. V ~ U 
tude da regeitaçã.o dos credores em 
a<:citar o cargo de sindico. Tendo 
sido o.1mun icado por oficio o :cesumo 
da falencia ás ai:toridades compe­
tent s, Dado e passado nesta cidade 
de J cão Peesôa, aos 31 de outubro 
de 1933. Eu Frederico Carvalho Cos­
ta, escrMlo, escre,i. íaJ Antonio 
Feitosa Ferreira Ventura. Fstá con­
fórme ao original : dou fé . Data w ­
pra. - O escrivão da falencia, Fre­
derico Carvalho Costa, 

o mon~. Manoel Antonio ele Paiva, 
ho1, tPlºP de Gr.r,nl:u!l; t mdo per­
c!:clo ha tempo!;. 'l- ra<1e.:-n. ta .. '.lb n. 
L 115-A dr um d•pos to q 1• fez na 
CRl ·a Economica ai, n ~t'.l e daàe. re· 
qurr oue lhe dê 2.• v;n. . eia referida 
caderneta para fins de cU--0 •to. 

4 CASAS PARA Rl'!\'lJA - Ven­
dem-se por preço de tY'3.Siáo novas, 
na t?:-~quin:1 ela a\_ nida. J~H1ueira. e dr. 
J0ãn dn. Mata. · 
con tnição de P. Fiorillo, trnb-sc 
acabadns de con'st.ru!r, e.'.>UO mndcr:~0. 

l. 'TERE~SAXOO, APROVEITE -
V 'üc'e-~e á ,· a -. t 0.10 n. L8 á 
~"· ·m(~:\ Ab CJ.tf'lru, com b~nde qua<,i 
"' porta, 3 qu.:.. tJ.:,, E.1.la d.e jant:u, 
cop'.l., coz nh& P..Ua .. el!"-o. b nl:"i~o r­
an:'1 tncana1a. e.!::tilO moder.10, oi­
tões line., por 6:000$000, - rendendo 
120~000 de ahguel. 

A trat3.•· com João :M.:f'Io. ã rua. DL 
reita, f,32, ou com o ePC..lrregado sr. 
Jo~w Pe1tosa. 

Garantido pela fita vermelha 

Para o 1.0 aniversario do '"Santa. 
Rosa" no dia 3 - O Al\JOR Ql:'E 
NÃO MORREU - com Norma Shea· 
rer. 

'1ÕÔ1ENÇà·s·;·,,s'f;; ~·H~RÃs1 
PART OS - OPER AÇOES 

IDR. LAURO VA N DERLEI 
Cirurg ião d o H o s p i tal S. lzabel. 

Oa. MAT ERNIDADE:. 
TR ... T .un, .. To DE IIE UOR ROI D., .. !ióE M Ol'E R,lf{ O I Consult.s das 2 ás 5 - RUA D,REITA, 389 - Telefoie da residencia, 20 1 

~, ..................•.................... , .... 
das as }Y.''.sôas g:c·nerosas e amigas qnc -------------------------
~e intrnssnr pelo meu estado de saú- ~ i':=t ~ 

5.EL SEVERINO LEITE 

AGRADECIMENTO - V,,nho dr 
publica. cumprindo um d 0 ver de gra­
t!dão, tr~t:-n,1mh2.r do func1o dalma o 
m eu imorrr.-foiro agradecimento a to-1 
tiverem" ~entile.za de me visitar e de D,,,,_. JOÃO """OA...,,..ES I 
de, durante a rnm11q p 1manencia de 
~~';,";;:,er/~: ~~aM~t~:~i~i;~ ~rrt~gi~; MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFflNTIL DO ESTflDO 

de "Miofibromn" graças a D•ns e A JllOLESTXA!i!._ -~1~ _ CREANÇ.'1S I 
comoetencia cientifica. dos iluc:tres , ...., ______ __ 
rlin-lr0s operadores, dr~. Lnuro Wan- Con1ult11 dl11la1 da1 16 •• 18 horas • Rua Barão do Tr uofo - n , - 1.0 - andar 
derley, Antonio de Av,Ja I ns e Nrw_ 
ton r ao rda, Já me a•lrn QUS i rest, _ R-.lúncla I AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 
belecida Ao dr. Lauro 'V! " erley é JOÃO P I! S S Ô A 

l : ir~mp~~v~ :~·~u~s~:1~~nS:1n~! -

RUA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINA ORANDE 





Semana Pedagogica A União 
O encerramento ontem do certame 

As palestras dos professores Size­
nando Costa e Coriolano de M edei­
ros - Audições musicais - As visitas 
ao Exmo Sr. Interventor, ao monu­
mento /oão Pessôa e aos tumulos do 
interventor Antenor Navarro e pro­
fessor Batista Leite - No Liceu Pa­
raíbano - A visita ao lnst. Historico 

ô RGAO O l<'ICIAL DO ESTADO 
COMPOSTO 1:11 LINOTIPOS - IM PRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLur:.• 

,ANNO XLI J JOÃO PESSôA (Paraib11) - Quarta-feira, l.' de noverr\bro de 1933 l NUM};Ru 2~ 

O Porto de Cabedêlo VIDA RELIGIOSA 

Capéla de S. Luzia 

Prooseguem animados Oll eeTV'iça1 
a cobrança das emprêsas que se for- da construção da capéla de S. LUJ.!a., 
m.assem para melhoramentos de por- Tauá, freguez!a de Alagoinha. · 

UMA PRELIMINAR: COMO FUI tos de uma taxa es!)<'cial maxlma, de Os alicerces estavam na .apata; 
ESCOLHIDO PARA DIRIGIR OS 2% ouro, sobre o valor da importa- ha cerca de dez anos, porem, os tra­
SERVIÇOS DAS OBRAS COMPLE- ção estrangeira. Mals tarde a Repu- ~!t: J~t~n:,,~t?~a:'."'pensos por w.-

MENTAR~~~gJgRTO DE ~~c: i;'Ji~:r1aess;a;:"u~<L~po~~~ Desde setembro utimo, uma comi&-

<Conclusão da l.' pag.) 

====== • ====== 
- Preliminarmente, quero ter " estrangeira em todos os portos na- sã~ de católicos. sob ª direção do 

satisfação de aeentuar a mane!ta clonais a fim de atender aos melho- topa re João Honor!o, vigario local, 
uld vite ramentos que neles se tornavam ne- mou a cargo a cont1nuação da tgre-

Encerrou-se ontem a •semana Pe- la instituição, demorando-se em ln- ~~:o :~:cu~~t!~~ Obr::a;;o°mpri::ien- cessarioo Ja, d~s e::ando f /ªmiís nas~-
dagogica'", cujos trabalhos constitui- vestlgação das c!iversas coleções da tares do Porto. E' essa contribuição do Estado da ~ pé da c~br.:' . 0 0 0 nec O 

:ri~.~~~. st:1\ d:fi~~~ci~r~:it~~~ :~:~~t~:llq~fas~':;i~od;Je";, ~~~!= ap~~::i~~ oª~r~~r;":ºo;ç;_<in';;~l/~~~ ~~~~~~ª·r!1!~d~7sg~.ª g~~ ~~ª:= Contam os Tue.enses cobrirem o 
tos nela tratados em proveito do en- binête João Pessóa", onde lhes foram Obras, entrou o Estado em entendi- forços da atual adminlstraç~ esta- no;~ra~tº m~\;/~l~çtv';:;:';'~. 
sino na Para!ba. apresentados todos os objetos que mentos com o prof. Mauricio Jopert, dual, foi posta ti. sua disposlçao para balhos, o revdmo . v!garlo irá no mêe 

Uma sequencia de PQlestras instru- pertenceram ou que foram usados que é, sem favor, um dos mais desta- ns Obras do Porto, e o seu empre.go proximo fazer uma semana de pre­
tlvas feitn por vnhosos elementcs d·o pelo Uustre morto. 1 cadoo nomes da técnica portuaria no é acompanhado diretamente pela Fis- gação no Tauá, 1ncontroando a devo­
Paralba e Pernambuco, constituiu a Todoo se manifestaram plenamente Brasil, para a indicação de um enge- calizaçáo Federal dos Portos da. Pa- ção a s LUZia que é homenaieade 
nota predominante do certame. 1 satisfeitos em face da bôa ordem "- f nhelro que, requisitado pelo governo\ ralha e verlficado através da pres- no dia 13 de dezembro . 

Não temos ldéa de movimento de , organização que notaram no Museu paraibano, pudesse assumir a respon- taçáo oficial de contas a ser feita ti. 
classe em nosso melo, mais expres.si-1 e na B!bliotéca do Instituto, e, como sehiJ\d<tde cios servicos. . medida do prosseguimento das Obras. 
vo e proveitoso. sinal dessa satisfação, debc.arem con- Tendo merecido a honra da. inQ!- AS OBRAS, A QUE. PELA CONCES-1 Noite de lua.. Sorrlao9 ... "'1&-

- signada em um livro apropriado a cação do meu nome, por parte do SAO, SE OBRIGOU o ESTADO DA vras moma.s! - O AMOR QUE 
Finalizando a parte educativa dis- seguinte impressão: pro! . Maurício Jopert. poderei cen-1 PARAffiA. E A RESPECTIVA NAO MORRl;U - Norma. Sbieanr 

aertaram ontem sobre os temas "En-1 "Acompanhando a ilustre com1ssão surar a benevolenc!a do mestre, mas EXECUÇÃO - Dia. ,3 no •santa Rosa". 
sino profissional" e "Escolas rurais". que ve!u honrar a semana pedagogl- espero tudo empregar para bem cor- A' nossa illdagação a esse propogl-
respect!vamente os professores co- ca realizada pelo ma[llsterio prima- responder ti. conf!ança em mim de- to esclareceu-nos O competente pro- c';o da canalização para aguas plu. 
rlohno de l\!edolrOg e S!zenancto rio QR Parniba visitámos o Instituto pos!tada por ele e pelo Estado . . flss!onal. ,ais. 
Costa. . Historlco e Geograf!co Explica-se assim e de uma maneir~ Obtida a concessão do Porto obri- , - Corte de uma embarcação wb o 

Foram ambos os oradores aplaudi- Apresentados pelo ilustre profess. or que falR bostante alto sobre a atu3i I gara-se O Estado á execução dum I ate1ov. cuj~ paslção prejudica as fun-
dissirnos pelos conceitos de ordem Jo.sé Batista de Mélo, multo digno d!- administração do Estado. como fu certo numero de obras das quais a dações de um dos armaz.ens 
técnica emitidos nos assuntos esco- retor da Instrução Primaria, fomos escolhido para o desempenho dessa primeira parte Já está concluída .Jsto - Todos os demals serviços, repara_ 
lhldoo. saudados pelo presidente do Instttu- comissão de tanta responsabilidade, é, a construção do ctl.is. aterro e' dra- ç'>es_ etc . . cuja execução previ!l .., 

Durante os ult1mos dias da sem~­
na uma afinada orquestra, sob a ba­
tuta do senhor Olegarlo de L>ma 
Freire, executou trechos de musica 
regional, deliciando quantos teem 
e.corrido no brilhante movimento pe­
dagoglco acima aludido. 

Ontem, incorporado, o professora­
do paraibano esteve em visita ao mo­
numento do Grande Presidente Jo.1.o 
Pessôa, depositando flôres ao pé da 
sua estatua. Em ~guida visitou o 
exmo. sr. Interventor Federal. 

S. exc. recebeu os nos~:; educ~ -
dores com a maior cordialidade, fa­
zendo-lhes em bélo improviso signi­
ficativa saudação em seu discurso. 
O dr. Gratuliano Brito parabenisou 
os visitantes pela ação que o magis­
ter!o vem desenvolvendo, num mila­
groso esforco de bôa vontade. 

to, conego dr ... Florentino Barbosa. o s,,m ter previamente a honra de ~ gagem, restando como obras prevts- torna indlspensavel para um rapldo 
aual em segmdn nos levou a todo.s conhecimento pessoal com o sr· ln tas no respectivo contrato as ainda andamento das obras prtnclpa.ls. 
os departamentos do Instituto, onde terventor e demals figuras da admt- necessar!as para a sua completa lns- 2. • pa.rte - Exeeucã.o dAS obraa 
tivemos ocasião de nos admirar ,do nistração superior do Estado. talação denominadas Obras Comple- l. • mês ídezembco-Janeiro) - Fun-
grnnde esforço que ali se tem dlspen- Isto posto, seja-me per:n!tldo en- m<>ntares. dações do primeiro armazem. com um 
d.ido no ent.esourar precbsidade.s do trar no terreno da c~ncessao propr1a- A primeira parte, como se trata- volume ap•ox!mado de 500 metros cu. 
nosso patrimonlo l)ist-Or!co. A pro- mente dita. declarou nos s. s. va de serviço de natureza especializa- bicos de concreto: 
fessora d. Eulalia Fonsêca, represen- A questão da concessão de portos da foi entregue ti. Companhia Geo- - Assentamento <!as linhM ter-
tante do ma~ste_rio de Pernambuco. J><;IO Governo Federal aos Estados bra, de acôrdo com O resultado dl\ reas na zona Interna <lo c.tl.is: 
saudou a dire,ona do Instituto. nao é uma novidade. concurrenc!a administrativa aberta - corte da embarcação wb O a~r-

Joã-0 Pessôa,. 29 de outubro de 1933. Como é sabido, os portos, rios e 110 tempo da gestão do Interventor ro - conclu.são; 
- (as.) &,venno Lopes Loureiro, di- canais nave'!"avels eowt1tuem dom!- Antenor Navarro _ Canal.JMçáo dagu.a ns. faixa do 
r<'tor do ~.rupo Escolar "Cel. An_to- nlOs da Umao, que mafltem_ para 't:,1: As Obras complementares, embora cái.s; 
010 Pessõa , na vila de Umbuze1.ro, perlntende-los uma repart!cao técn ~ de grande vulto e não men06 respon- , _ Transporte para Cabedêlo da !er 
pelo professorado do interior". com ramlficações em quasi todos os sabllidade, dlspensando entretanto um ragem dos armazern e dos gulnda,to:;, ---------- - ---1 Estados - a antiga Inspetona Fede- aparelhamento especial deliberou o ainda nos depositas de João Pesroa· 

ROUPAS DE BANHO, altlma m oela., ral de Portos, Rios e Cana1s. amplia- Estado executá-las dlretamente, com - Separação e prepa.-o dessa !er-
para homens, aenboru e criança,,, re- dn depolg da Revolução de 1930 paro O m-0 de obtê-las mais economicM, ragem. · 
cebeu a DePQrtamento Nacional de Portos e reservando PQra si a parte de lucros 2.• mês <janeiro..feverelrol - Mon-

C As A v E s u v I o N~~~~êrno Federal compete aa- licitas de qualquer empreitada. parti- , tagem do primeiro armarem - Inicio 
Rua lllacfel Pinheiro, 181 sim, em principio, o estudo, constru- eular · Fundações do segundo armarem 

t1r\ ~~~p~~ned:;niªai~~~c!ª:i~0:~= NECROLOGIA 
: ~~ tã~o~!~io5;!~~i ~e ~i!rg~~r~; 1 Tix~º;!s~i~~ ctii>AE\i~, ~E~ . 

çáo e exploração de portos e rios na- IMPREASAO SOBRE AS OBRAS JA 1 ~te C~~;i~ ~:Se~~~~ de ~: 

ve~~~rn.ndo privativamente a par- Q~~iL~ci~1 EJ3T~~~ - Fundações das maquina.,~ tia1'. 
. NA A1B DES I na Eletrogenica; te técnica de estudos, tem entretan- EXISTENTE , PAR A. - Canalização dagua _ Cont.!nuaçio 

pronto e vigilante para ir ao encon- ' rua Silva Jardim. n. 0 739, desta ca­
tro (los denodados batalhRdores do Pital, faleceu. ontem. a professora 
enslno. para que não ficasse isolada senhorita E:fialla B. ,trl.z da Cruz 
essa bõa vontade. Que o governo fa- Cordeiro. regente da "Esoola Notur­
ria n Que podes.se para amparar r:sse na D ~ Adauto". 
movimento de ordem social-politica. . A estimada. preceptora, que exer-

Findo o seu discurso, o prof.. José eia, com proficlenc!a, o mag!ster!o, 
de Mélo agradecu a s. cxc., em no- ha dezeseis anos, desfrutava. no cir­
me do nrofessorado. o seu vaJio,:;o culo de seus colegas de elas..~ e alu­
aooio e impr0 ocindivel concurso á.~ nos. do mais merecido conceito, cau­
cousas do ensino do qual é diretor sando. por esse mot!,-o, a noticia do 

A's 16 horas. maLs ou menos, diri­
giram-se os professores paraibanos e 
pQrnambucanos ao cemiterio da "Bôa 
Sentenca". em visita aos tumulos rln 
inolvidav<'l amigo da instrução. dr 
Antenor Na.varro e do professor João 
Batista Lei te 

No tumuln do dr. Antf>nor Navarro 
falou o orofessor João Vinagre. oran­
do no do orofessor Batista Leite o 
professor Marie GomPs. os quais pro­
nunciaram comoventes orações de 
saudade. 

Estavam pro.iet~das para amanhã 
varias homena~ens ao profe!.Sorad0 
do interior, inclu~ive um chá de cor­
dlallda,Je, manifestacóes e~sas qu.t? 
não se rPalizarão devido a morv> Ines­
perada da professora Eutalia Cordei­
ro. 

seu desaparecimento, a mais funda 
consternação. 

A extinta. que contava 34 anos de 
idade, era filha do falecido sr. Da­
niel da Cruz Cordeiro 

Estando a.nunrlndo para boie o chá. 
de confra tern:zação do professorado 
paraibano, pJr motivo do encerra­
mento dos trabalhos da Semana Pe­
dagogica. logo que teve conhecimento 
do falecimento da professora Euta ­
lia Beatriz dA Cruz Cordeiro. o sr 
professor José de Mé!o, diretor do 
Ensino Primalio, • determinou que 
ffü.>e o mesmo suspenso 

O sepultamento da professora Bea ­
trl.z Cordeiro reallzo-.S<' hoJe, ás nove 
e m~ia horas, saindo o ferctro da re­
~idencia ondf" se deu o obito. Para 
acompanhar o corpo até o Cemiterio 
Publico. o diretor da Instrução Pri­
maria convida a todo o professorado 

to () Governo. quanto á construção e . TINADO ./\ A OB'>All COMPLE- 3 • · (f verei o-març 1 Mon-
explO!','Çã-0, utilizado os reours.os da.s MENTARES tag~m md~ pJmel,; a.rm~m-=._ Cpn_ 
<'mpreitadas. dos arrendamen.oo ou Assim noo falou o ilustre engenllf'I- clusão 
das concessões· • ro de portos: 1 _ Paredes e cobertura do prime!:ro 

Por esta ultima parte, que e a que _ A impressão que colhi dns armazem _ Inicio 
interessa á Para!ba, CO_!lcede O Gcve;- Obras jé. executadas foi muito lison- _ Muros de plataforma e pavlmen­
no Federal a eonstruçao e e,cploraça~ gelra, o mesmo se dizendo relativa- taçáo do primeiro armazem _ Inicio 
do porto. reconhecendo numa eontR mente á bõa conservação das estru- M t d d m 
de capital especial todas as despesas turas metallcas do.s arrnazens que Ini on agem o segun o armaz,e 
realmente feitas, obrigando-se o Es- como é sabido. se acham no Estad~ - I~ntamento de linhas ferreas 
tado a execução de obras e aparelha- desde 1922 Sómente uma pequena f · d á" I i ! 
mentol; do porto com direito á co- parte desse" material pede alguns re- na ªtª taf CãolS d n 'i,,.';.ial 

1 
til. • 

branca das taxas portuar!as, segundo paros previstos aliás em todas as - ns aç o ma e e co, 
a t!_'béla, previamente aprovada pele obras do genno pelas 111evitaveis de- = Can!lizaçã~~agu~d-;;:;;~~~ 
Uniao. formações sofridas por multas peç~s i Mon •S"'.m gu 
~riis2~ºv~~~~IAi;°Aii~ durante os respectivos transpor!Rs e~ Aterro dos terrenos da Usina Ele· 

O ESTADO O PROGRAMA DAS OBRAS COM- trogeruca . 
Nessa altura tivemos de lnterrom- PLEMENTARES QUE DEVERA SER 4 • mês <março-abnll - Pintura. • 

per o nosso PSClarecido entrevistado EXECUTADO DENTRO DO PRAW accibamento do primeiro !ll"!IlAZem -
para indagar das vanta~ens de o Es- DE OITO ~SES inicio 
tado se lançar RS.sim num empreendi- Tendo despertado a nossa ma,s - Montagem do segundo arm"'1'm 
m<>nto de carater inctustrlal. viva atenção o programa traçado pa- - Conclt1S1io 

Prontamente. obtemperou-nos s. s.: ra a execuc;á-0 das Obras, fizemos em - Assentamento de linhas ferreas 
- O Estndo realiza, não ha dnvi- torno do ns.sunto demoradas indaga- na faixa do cáis - Conclusão ~ 

da. uma onerarão de carater nltlda- ções. a que nos respondeu O nosso . - Montagem dos gwndastes - vJtl.. 
mente industrial. que terá ainda ine- I entrevistado da seguinte maneira· tmuaçáo 
gavel reflexo sobr<' a sua vida econo- - Segundo exposição Já fel'.a é. - Calçamento a paraJ.sleplpedos -
mica. rom a cr!acilo de um ponto pa- ?dm!nistraçfo do Estado. o programa Iruclo 
ra faci! movimentação das mercado- das Obras Complementares, ns. supo- - Construção da casa <la Usl_na 
r!o.s que procuram o Estado ou que sição de que o material necessario e - Mur°'s de plata!orma e pavunen-
dêlP saem paro. outros pontos. encomendRdo chegue dentro dos li- tação do primeiro armazem - Conclu-

&ria oortanto uma ooeração a11e mites de tempo previstos. exige um são . 
iustificarle um emprestimo. sabido prazo mini mo de oito mêses, prazo 5. • mês I abrU-ma.io) - Pintura e 
que as taxas oortuaria.s cobr1tdas pe- aliás multo restrito. sendo os dois acabamento do primeiro a.'mazem -
lo E.stado se destinam ás despesas de primeiros mêses para a instalacão Conclusão Encerrando os trabalhos da "se­

mana Pedagogica", o prof4?-SSOr ,José 
de Mélo. diretor do Ensino, pronun­
ciou brilhante ortição de estimulo ao 
professorado e dando ci~ncia ,L1. 
morte de sua coléga aos circunstan­
tes. suspendeu todas as manifesta­
ções a serem realizadas 

conSPrvacl5o P custpi,. do C'Ris e á dos serviços, concurrencia.s, recebi- - Paredes e cobertura de segundo 
Norma Shearer e Fredrlc March ~:;;~tzação do capital Invertido nas 1 ~=~;."Ih! :ª~~~~\.,';. t;~e~!m%atmq~; a~•::os de plataforma e pavlme~­

':._m D?a t~~R"S~~~ ~ '!· ~ ORREU A PI\RAiEA ENTRF.TANTO N.\O devem estar resolvidos por ocasião tação do segundo armazem - I nicio 
roNTRATU F.MPRFSTIMO ALGUM do ataqu• intensivo das Obras. pre- - Montagem dos gulda.s~ - Con. 

A embaixada pernambucana de 
professores esteve em visita de des­
pedidas ás autoridades do ens1110. ao 
exmo. sr. Interventor Federal e ao 
Liceu Paraibano. or1dr> foi rnud:t­
da ~lo ôiretor do ec::tab~lecimrnto, 
mons. Odllon Coutinho 

h.::.. ui~1:::::, r~~~;l~~·ad:'
1
~ ~~~! i 

do Instlt.ut,0 Historlco. no palacête 
desta folha, os professor~ de Per­
nambuco e do interior deste Estado 
oue. com os desta capital. estão rea­
!imndo a semana pedagogica em 
João Pessõa 

Ali cheg1tdos. foram apre~'?nt8.tlos 
pelo professor José Batista de Melo. 
diretor da Instrução Primaria. que 
disse da alegria e slgni!lcação daque­
la ,islta 

Em homenngem eo professo~ado 
falou o conego d . Florentino Bar­
bosa, presidentP do Instituto, que 
teve palavra d entusiasmo para 
com Os preceptores da mocidade, ten ­
do ~m seguida agradecido ec;m elo­
Quent.e alocução. em nome de sew, 
<'Piegas, a. orofe.csora. pernambucam1 
d . Eula!!et Fon..sêca, dLstingu!da edu­
ci,.dora da vls!nha capital do sul. 

Incornorados os vl•'!antes percor ­
reram todos °" departamentos daque-

Sociedade de Medicina e 
Cirurgia 

A ELEIÇAO, HOJE, DE SUA 
, l\"OV A DIRETORIA 

Realiza-se hoje, a penul tim a 
sessüo ordinaria deste an o, des· 
sa snrird:1<le cien lifi<:a. sob a 
nrrsiden<'ia do dr. Louriya l 
',foura, a fim de p roceder-se á 
eleição dos noYos d irigentes pa­
ra o ano rk :i.i. 

O presidente pede o compare ­
cimento rir todos o, associados. 

P ARA AR OBRAS DO SFU PORTO visto µara melados de dezembro pro- clusáo 
Interpelado si B Paraíba lancára xlmo. - Construção da caea d& Usina 

mão do recurso de um emprestimo E' em resumo o seguinte o pro- - ,Conc!usAo 
para o Porto ele Cabedêlo, respondeu- grama geral de t)xecução das Obras: - Ca.lçA.mento & pa.r!'llelepl;,edc! --
n os o dr. Alvim Sch!mmelpfeni:: O programa getal de execução elas Contlnunção 

- Acontece para o Estado da Pa- obras. ni1elto naturalmente ás alte- 6.• mês (mrúo-JunhoJ - P1ntt1ra e 
rafüa. que a. questão se apresenta sob raç6.""s aconselhada-.c; pelo proprio an- acabamento do segundo a.nna.z,m 
um a.spécto ainda mal, favoravel, d'\mento dos serviços. é. de acôrdo - Muros de plataforma e pavimén-
justament:P Por ter conseguido A f"n- com a exoos1çáo feitfl á administração t.açáo do 2.• annazem - Conch~A.t') 
tr<'e;a ao Estado. pelo Governo Fede- do Estado. o ••i:,linte: - Calçamento a paralelepípedos -
ral e para as obras do Porto, da im- 1. • parte - Periodo preliminar <co- Conclusão 
portancia correspondente á taxa 2c;. meco de outubro a mei.P.dos de dez.em- Ponto final: - Como ponto ttnnl 
auro. cobrada na PR.raíbri sobre o ma- brol neste primeiro perlodo. é:-" espera pera esta entrevi!-:ta, empenho-me· f'm 
teria! de imPortac;ão ectTang-elra. dos materiais encomendados. serão salientar a maneira, que posso d.11'"1' 

Como é sabido, oor decreto aindA. executados os sel2"1JintP5 trab~lho1· singular. rara e unica cm que me foi 
do Governo Imperial foi autorizada - Preparo e colocação das ctofen<~s entregue a adm!nistrpção da., obras 

barulho no chat.eau ,samba>. canto ·,:adºe~:; ;~:t~~~~~~~p~~s ~~~:,o;s ~! W: Sf~:1i0
d/r:~fina~~ e~~i~. 

nor Matias P Feliciano. 4 - Noite or;o -" dos embarcarões. Sen'iço a fi_ ;roem-o trazer o govhno constante-

"RADIO CLUBE DA P A' f~i;";~;i;~~~~~~i .
60

~o~eN';!~a~~ "
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~ • .°~~~~~!:iãoªt; ~;ei:riº;;1~~~: n ~e~~~a~~n.:'oªç;~~a~e~osdg".,f= 
· RAfBA" na <sambal. canto oor Luizinho. 6 fcrraeem dos armazens. que Já se ach~ cabendo-me entretanto. sobre este, 

O PROGRAMA DE HOJE 
Está organizado para ser trans­

mitido pelo microfone do º Radio 
Cluhf> da Paraíba" um programa va­
r ado e escolhido pela '" Turma quen­
t• ··. oue obedece á direção do coin­
pa•itor mu.slcista Antonio Matias. 

A começar das 20 horas será lrra-
diRdo o seguinte; · 

I - Foi ~em querer _(marcha ), can­
to por Ma tios e Feliciano e c6ro . 2 
- A deus !'"'Oren,\ < samba J, canto pór 
Mat!ao e Feliciano . 3 - Vai hAver 

- '!'arde <'<' mais (fnxJ, cnnt.o oor em Cabedelo; feSponsn.bllldade absoluta, tal a !nde.. 
Mat.io.s e Feliciano. 7 - Você foi o - Construção de nm de'"Vio. li1?an'1n pendec!a técnica e admln!strat!v., qtle 
me11 a,ar (sambal. canto por MatlM • zona do porto á linha da Great m~ foi hcultadl\ em tudo o que ,.. 
e Feliciano. 8 - Che~ou a hora da Western. Serviço quas! concluido: refere a material e pessoal. 
fo!'nelra <marcha) , canto nor Matias - Transp0rt.• nara · Cabedêlo dos Não pode assim haver duvida sobre 
P Felir'iann. !=t - Deixa d l~ (cho- dormentes R.d.qnirldos em concuT'l'e!'l.c!\ 

1 

"'l result.t1do dessA construçã1l, ca.bend't 
rol, solo de clRrineto por Joi!-0 Gui - l)uhllca e dos trilhos em deposito cn, ª" l!'Ovêmo do Estado os 10,u·As pelr, 
lherme. 10 - Nlnl?Uém ras<ra <mar- J oão Pessõa; pssivel ex!to e a mim a responMbi11· 
chal canto por Matias ~ Feliciano. - .A.ssentamento de linhas fer"e1S dad• de qualquer !moer!elção que por· 

Além dos n umeros acima, serão necauv•Ue. para a fac!! dtstrlbu!çiío ventura possa surgir, a despeito do 
executadas vanas out ras musicas 

1 

~os materiais durante as obra,;; 1 absoluto empenho o,0m que procuro 
pelo eximio saxofonista Zuca. nue - Preparo dos ferros para as cons- bem corresp,nder á oonflança do Es­
cle~ r!(> irão a.gradar aos radiouvin- truçi;..,. de concreto armado: lado da Paralba e é do meu preclaro 
tea - C0118~ dt 11111 pr!melró lte• -1n. prof . M'.aur!~Jo Jopert . lJ___, 
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